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l l l l l ï í i ï ï i K l P R E C I O : 2 P J a s 
B A I S r C O D E A R A G O N 
Z A R A G O Z A 
RESERVAS: 4.800.080 pesetas CAPITAL: 20.000.000 de péselas 
SUCURSALES* Aleaftiz, Almasáa, Arica, Ayerbe, Barbastre, Burgo de Osma, Calatayud, 
Cariftena, Caape, Daroca, EJeá de los Caballeros, Fraga» Huesca, Jaca, Lérida, Molina de 
Aragón, Monzóil, Sarifiena, Segorbe, Sigfienza, Sofia, Tarazona, feruel y Tortosa. 
B A H Í C A - B O t S À - C A M B I O 
C A J A D E A H O R K O S 
DEPARTAMENTO ESPECIAL DE CAJAS FUERTES DE ALQUILER 
Préstamos con garantía de fincas rústicas y urbanas, 
por cuenta del BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
L I B R E S D E C O M I S I Ó N 
o í G r a n H o t e l de E u r o p a 
Z A R A G O Z A 
ESPLÉNDIDA SITUACIÓN EN EL ÚNICO 
CENTRO DE LA CIUDAD ^ PLAZA DE 
LA CONSTITUCIÓN ^ COSO ^ PASEO DE 
LA INDEPENDENCIA ^ ^ ^ ^ 
GRANDES REFORMAS ^ GRAN CONFORT 
48 balcone/ al exterior* / Habitación̂  
corv cuarto de» baño «pxirado* / Wa-
ter- Closet y Toilette* completa * Ser-
vicio de» a&ia caliente» y fría ery. las 
demás babitacione/ / Baños / Salon̂ f 
independiente/1 para familias / Calefac-
ción / Hall / Restaurant con cocina 
renombrada / Autobús / Intérprete y 
mozo/ srv las estacionen / Teléfono 
Interurbano y Urbano n.0 810 / Agen-
da de 1« Compañía de Cock̂ r Camas 
Propietario: RAFAEL ALONSO 
r 
La Expor tadora 
Toda industria adecüada para la Exportación 
\ los países de la américa española, tendrá su 
mejor colaboradora en esta revista «-» 
PEDID UN NÜMERO DE MUESTRA. 
m . E l i . i i l i l i i i 
Ú N I C A E N A R A G Ó N 
M I G U E L F A C I 
Joyer ía , P la te r ía , Orfebrer ía 
Galvanoplastia 
I m á é e n e / y Medallas de* la Vir^erv 
del Pilar~ ( 
t a s ú l t imas novedade/ en art ículos 
para regalos 
Servicio/ dê  |ne/a, vajillas raetál 
plateado y plata de- ley 
m 
DIRECCION D  I 
A P A R T AP O 146 
TELEGRÁFICA 
TELEFÓNICA ! JOYERIÀFÀCI 
Joaillerier Orfévrèrie», Horlp¿érie> 
Pierre/ fine/. Bronce/ d'art5 
Bijoux, Tailie^ dê  pierre/, Serti 
Cristaux, Porcelaine/ 
^ommissioiv, Exportatiorv 
Z A R A G O Z A 
o v a , 7 - J O Y E R Í A 
s m 
ADRESSE TELEGR.: GARFACI (III) 
A l f o i i s o , 1 6 
F G . D E F A C I 
29, À V E N U E D E V O P E R A 
P A R I S ( I ) 
RENAULT 
A u í o r n ó v i l e s r e m a b i ï 
G a r a g e l a c a r t e 
fallieres mecánicos. Accesorios en general. Stock MicHelin, ele. 
Raiols, n ú i n . 2 :' z a r a o o a iclétoii® 3236 
9 m 
DEBIDO A L C O N S T A N T E F A V O R | D E L PUBLICO 
F a b r i l M a n u f a c t u r a d e l V e s t i d o 
que durante varios años estaba establecida en 
San Braulio, 9, ha podido instalarse en unos 
magníficos locales, situados][en la calle de 
D o n A l f o n s o I, 2 6 y M o l i n o , 1 y 3 
que tiene el gusto de ofrecer a sus distinguidos clientes 
T N Í u e v o s A l m a c e n e s d e d r a g ó n 
p . C a t i v i e l a ~ Z a r a g o z a 
T e j i d o s d e t o d a s c l a s e s . 
C o n f e c c i o n e s p a r a S e ñ o r a , 
S a s t r e r í a p a r a C a b a l l e r o , 
C a l c a d o , 
S n v í o s a prov inc ia s . 
^ p e r f u m e r í a . 
S e r v i c i o e s p e c i a l d e m u e s t r a s . 
MARCA REGISTRADA 
pEBlPUMES DE NjoDA 
ç̂tracto Jabón • polvos • jociórf 
Concesionario para Zaragoza 
p . C a t i v i e l a 
y P l m a c e n e s d e d r a g ó n 
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LEA V. EL NÚMERO DE ABRIL DE 
A R A G O N 
D E D I C A D O A 
G O T A ^ 1 
j Interesantes reproducciones fotográficas 
I de obras (Néditas, obtenidas por J. MORA 
Tamices, M.'Abizanda.—Los Caprichos, Hamón Gómez de la Serna.—Algunas noticias sobre § Goya y.sus obras, B. Bentura.—Goya y la pintura moderna, /. Camón.—La mujer y la moda en 1 tiempos de Goya, E. Villamana y A. Baeza. — Cronología de algunas láminas de la tauromaquia 1 de Goya, /. Sinués.— ho que se pagó por los retratos de Fernando VII y Duque de San Carlos.— s Hóramage a Goya, inspirateur de I' art française, H. Vcrne. — Impresiofles dé Goya en el Vati- 1 càno, H. Estevati. — Problemas goyescos, A. L. Mayer.— Nuevos cuadros de Goya, A. Lasierra. 1 Feminismo, C. Latorre, M. T. Santos y A. G. Gíme'nez.-Indumentaria goyesca, M. C. Villacampa. 1 Aportaciones para la verídica biografía de Goya, /. M. -déízcmcfo.—La técnica de Goya, R. Do- 1 
menech.—hos biógrafos de Goya, M. Sánchez ¿'aWo.—El último capricho, /. Francés.—t¡n exce- = lente libro: La Duquesa de Alba y Goya, A. Vegue.—lJn Goya no catalogado, P. G.—Goya y el | arte francés del siglo XIX, Gi?marrf.-Goya aragonés,/. CaZoo y4/aro.--D. Juan de Escoizquiz, | 
J. Salarrullana. — Un siglo en él aprecio de la fama de Goya, Elias 7ormo. —Camino adelante, i ZJomírâo MW. — El modernismo de Goya, Mar̂ ariía AWfen. — Santa Justa y Santa Rufina, 1 
Sánchez Ventura* — Goya pintando en el Pilar, Pascual Galindo. — Apuntes para una crono- Í logia de las obras de Goya, M. S. S. = 
îmiiiiiiiiuiiiiii iiiiiiiuiiiinuiiimiiiniiiii iiuiii ni illlilUlllllllllllllllllllllllllllllllimn "̂ ííülllllllllllllllll iiiiiiiiiiiiiinutiiiiiHiii|iniiii¡iiiiniiiiiiiiiiiii!i. 
C H O C O L A T E S 
C A C A O 
E s I m p r e s c i n d i b l e 
En toda buena mes 
y en las Maenas cocinas la 
C O N S T A N T E S N O V B D A D E J S E N P R O D U C T O S A L r I M E N T I C I O S 
c o s o . utiJML o g F r a n c i s c o B l e s a TO^gomo i g « a 
: M a n t e c a B l E S i U 
— I 
A N I S d e l M O N O 
V I C E N T E B O S C H 
B A D A L O N A 
C O N S T R U C C I Ó N Y D E C O R A C I Ó N , S. A . 
Plaza de la Constitución, 3, entio. * ZARAGOZA 
Neolita Material aplicable a toda clase de construcciones. - Piedra artificial. 
Revocos. - Decoraclòm 
Xilolita Pisos continuos de madera reconstituida. - Resistente. • Duradero- Higiénico 
A ç e r i t a Firme especial pÉm carreteras y lugares sometidos a gratides esfuerzos 
INFORMES, CONDICIONES Y PRESUPUESTOS GRATUITOS 
REPRESENTANTES EN 
Mâ rkljĴ K̂ ^̂ iaa, Valénclá, Ŝ jPa, .Málaga, Córdoba, Santander, Bilbaí Salamanca, 
£«<áñ7I ¥«(«2o, Palència,,Burgo», Granada, Tarragona, Logroñô  Zaniora, Cinslád Real, 
^^^a-I^^^^ Á̂ lt»̂ »̂ jP^H^^a,, Guadalajara, Cuenca, Terne!, Gerona, Valladolid, 
^"^è-.-^^^'tBale«K®%íJmBa. y Sariftena (Huesca), Lodosa, Tudela y .Tafalla 
" " ' "• • {HMpáftft),- Sádaba (Zaragoza) • 
L A I N D U S T R I A L Q U Í M I C A D E Z A R A G O Z A , S . A . 
C A P I T A L : l O . O O O . O O O O É P E S E T A S 
MINAS Y REFINERÍAS D E A Z U F R E E N L I B R O S (Teruel) 
Ácidos: Sulfúrico, Clorhídrico, Nítrico, Sulfato sódico. 
Producción anual de superfosfatos 18/20 0/o: 45.000 toneladas. 
Vista de lars Fábricas dte ácidos minerales y superfocfato cálele® en Zaragoza 
H E R R O S 
Z U Z Q U I Z A 
T U B E R A S 
C A R B O N E S C E M E N T O S 
C O C N A S S I T I O S , 8 • T E L E F O N O 4 0 
l a a n b o t e r a s 
TXtmacén d e P a ñ o s y T V c v e d a d e s 
Manifestación, 47-49 y Prudencio, 16-1S-30 
compraí de oro, jOa^ 
ta y pialliio. irtfcn-
los (fie la — 
— Virft»<lei Pilar 
Gran Piatcrfa de i Q N A è i o m j A x o 
(Ss hace toda «Usa da eampattaras a f ráelos aoanómioot) 
Espoi 111». 38 (priilnio a la cale It Doi Jafoe I) ¡ZARAGOZA 
FABRICACIÓN DE ARTICULOS PARA 
SANTUARIOS - MEDALLAS - SONAJEROS 
PLAQUITAS > ROSARIOS, ete. 
SECCION DE GALVANOPASTIA 
DORADOS - PLATEADOS 
CONSTANTES NOVEDADES 
Grandes Talleres de Orfebrería Religiosa 
EUSEBIO AGUILAR 
PLATERO DE LAS DOS CATEDRALES 
Casat fundada en 1879 
DESPACHOS DE VENTAr 
F* L» A 25 A D13 L« PIL·AÏI 
Kioscos náms; 1 y 4 
TALLERES Y OFICINASl 
PINASSA DESLr PILAR, 11 
R̂etiro) - ZARAGOZA 
IOS 
o 'eqoEipniu esa e ip 'aopai 'ejiui san^ íouanq anb 'Ap! 
íeip b opuBuiosB o pepa Esa ap bá Epesed BiiDBi[anui 
Bun§[B mbB Biip ¡Búas ouanq anb 'Áy! ísohb a^uiaA 
ap BDunu aBSBd o^} íuaAol aadtuais aas! ajaBd bíjo JO¿ 
•souiesn BaoqB anb o[ sa aolam fopBSuad ajeiBdsip sa 
'uaiq BUBjsa ou 'aas apand ou 'báb^ -aaduiais oqoBqa 
-niu A sona ap seâ ap BUBpanb as aapsd p A 'sajquioq 
UBiJBq as A uEUEqaeq 'uEuaaaaa sojsa anbaod 'sohq 
BiqEq xs unE B ú a s aoa^ 'sapEpa sei SEpoj anSis pnjaiA 
El A 'pnjiiA ms uopEiupsa m 'uopBuiiísa ms jouie oaap 
-EpaaA ABq m 'asa sa aaqraoq pp uozbjod p iu anbiod 
íoaA 01 bA 'OSIY ¿aBp Bipod ai as anb? p e ojsa sê  
íopuaiuiA uasanj anb scq jeiuo; A pEpa ap uEqi as anb 
soi ^[ap ^ oppSqqo saaiA as A 'saiouiB soiusiui soun 
aaduiais aaua; opipod asaiqnq ou 'opuapalaAua opi ubj 
-aiqnq SEmap so[ omoa anb pEpaaA sg 'sopoui sopo} ap 
oqaaq A ópidiuoa aaqmoq 'opajaad ajqmoq 'opBZaojsa 
A ojsnqoa Anuí 'ojosçm 'ojBaajq 'aojuid uanq un 'oais 
-nuí uej§ un Eaa ízajtnpBui iu oaadmaj sbiu 'sEqaEq seui 
BqBjxsaaau ou p sa anb ô  anbaoj ¡EpiA ns ua BuqBU 
saiqEuiB uej SBSOD an^)! ¡ojuaAUoa pp oqBS opusno 
Biuaj anb pEpa ei ap unv! ¡soub oqao A zaip o apis 
A zaip soj ap asESEd ojndes oapa^ anb buiijsei ?n^)| 
HiNvxaodwi MoiDviaAaa 
asvo as anò 
oxndvs oaaad v aaavw ns aNOdoad 
I QinXIdVD 
oxMvno o a a n 
002 
^so[qand soj ap ZEd ej ap oSiuiaua A uo[jnq ap osude 
ai A otOAaiBiu Ejgd mbB apsap ©puEiu ai ouEajuoa oí ap 
o 'o^uosa ou aod oin îdEa ajsa aauaj çaiAjas as aopa[ p 
anb U03 'oqaip 'oqaip 01 'sopoj ap A sojsa ap oaa^ -Bpni 
-Bpuv ap sop ap A E p q E r ) ap o^qand un ap opio aq oj 
uaiquiEj x 'omsiui ô  o§ip ¡[os pp ojpid pp soi ajiBqoq 
ap soi uoaanj anb BanSasE uamb Abh Basa bi ua solo 
so{ uauaij A said sop uoa UEpus anb saaqraoq ua aqEa 
ou 'Biaa^uo; ubjB ubj 'pBppqduiis ejubj anbaod 'ojuana 
ojnd sa oqaaq ajsa anb uaqss b 'oidpuud ¡b oqaip 
aq anb 01 b asaauajB aqap aopap p 'opaja ua oaaj 
•ajaanui ap opuEZBuamE A seaia uoa opusuiEpE 
sopajB ap Bpnui 'Bioq Bun ua anb oS[nA pp pBpqppj 
A EZaaaBq B] ua opuBui§Buii 'ssEa nsBanj as A sojq 
-uioq ap oiSoaua as 'ohed ojudEg oapad Á 'oíip osa anb 
¡b sopo; uoa3ipnB]dE ^ 'oaauip asa uoa jaj ap soraaq 
anb o[ sa opa 'opg 'ssoa BJBd ejpiba ou anb uBJEÍap 
Epo 'odsei un Eio§ 'is 'uBjaAjOA Bj A 'sEpouoa ei bA 
sand 'Bipmsag e 'oifaiusay aSao| ap ehij b uojBAan-
as A 'olaiA oiauaoq ¡b A aapBiuoa b̂  e uoiBpnsE 'sojj 
-ad sop uo^BjEiu 'aqaou Bipaui e uoiBa^ua anb 'EpESfed 
EUBuias E[ ap oqoaj qq aapaons e BApnA ou A sauoapsi 
soq uaajua ou anb 'aqaou ap uBaaaa EJEd sajaanj uaiq 
SBjjand sEun souieSbj A soanui sô  asESuoduioo í opa iqB 
aBSni o soiuauaj aqaou A Bip A 'ssaud Bpoj b asopiipu 
-inaas A soaniu sô  opuaAED uBjsa as xqE jo¿ -ajanDoui 
anb o[ pío íaBa^duia somapod ô  Esoá bjjo ug -oaauip 
opEâ draa uaiq 'buSbp oiad íopBpaaE sasaq anb is 
saauojua 'ouia ap ohijububui ozod un o ajuanj buu oqaip 
sasaq is'Bpouioaui sou opp pp ê  uub ¿saaip euSe? 
ÍEqanj bj ap zoa Bun çjuS — ¡ou 'o^} — •BpBayuBp 
ap sandsap Bunq buSb ]a aESBd Eupod as {Ena bj ap 
BíBipaium BS|Eq buu uoa 'oduiaij opoj ua Buanq A ajuEp 
-unqB EnÉE aauav EJEd Bapaid ap ozod un iaaEq Eupod 
as 'sEsanbEÍ SBaqq jiui ap ESBd opE|na[Ea aq unSas 
anb 'opiSoaaa spqBq anb oiauip asa ap ejoSb :o(ip 
sai A ojndES oipa^ onuijuoa 'uojESojsap as anb isy 
'EuopiA ei ap uppEijqnl A 
ejbzbSib ei 0}EJ un oanp x ¡oíndEg oapa^ BAi^! ¡jBAap 
fico tabardillo, era su buena gloriosísima suegra, mujer 
(añadió) de la raza de las arpías o hermana de las 
furias, a quien de derecho tocaba por marido un can-
cerbero, y se llevó un ángel si los hay entre los hom-
bres casados. Bien que tuvo la culpa un descuido. En fin 
ha muerto, no le roamos los huesos; Dios la haya per-
donado; y vamos al caso antes que venga mi suegro. 
Te he llamado porque te necesito. Yo he vivido con 
una suegra y primero me freirán viva que sufra otra. 
Ayl si supieras lo que he padecido con ella! Tres meses 
hace que murió y otros tantos hace que se descansa y 
vive en esta casa; porque no padecía yo sola, sino 
todos; y válganos la prudencia y amabilidad de mi sue-
gro, sino yo al menos ya me hubiese secado y muerto; 
mi marido no tiene el talento de su padre. Pues bien, 
tengo barruntos de que este hombre no escarmentado 
aun de mujer trata de casarse. iMarditos sean los hom-
bres y las mujeres! Y desde que he conocido su idea ha 
perdido mucho en mi opinión, porque no es de sabios 
casarse dos veces teniendo hijos y casa; hijos buenos 
quiero decir, como nosotros que besamos la tierra que 
él pisa, de amor y respeto que le tenemos; y casa llena 
de todas las bendiciones del cielo. Yo creo que lo trata 
con el cura del pueblo, que no le aconsejará sino lo 
mismo que él proponga y quiera, porque sabe más mí 
suegro, y cuando el cura levanta el pie; ya él ha ido y 
vuelto dos veces. Yo le diré que te conocí de estudiante 
y después de paso en mi pueblo, y que tp vimos también 
en Zaragoza. ¿Le diré quién eres? — Hasta ahora no, 
respondió Pedro Saputo. — Bien, dijo Juanita: y si te 
ruega que estés mañana y más días, no seas melindroso. 
Él te llevará a ver sus campos, y tú le has de disuadir 
del casamiento, cogiendo bien la ocasión y habiéndole 
como se habla a quien no necesita consejos. La ocasión 
si es verdad que tiene ese maldito pensamiento, él 
mismo te la dará sabiendo ganalle la voluntad, que sí 
harás, porque no ha de ser él una excepción en el 
mundo. 





-nuiiv baî ! :opuB}iiS aaie [B soaaaqiuos soi uoasaij k 
'pnjijinui B[ asaauajuoD BÁ opnd ou inÓ̂  «bueubui bi 
aod uBApnA as Á apjB; bi aod ub§u3a anb ojubj A ops 
uod 'jBSni ns b uBApnA 3S A posant b ub§U3A opusno 
BJBD 3p S3[[Uaj 3p OpBSO B3S OU 3JUB[3pB U3 [OS [3 
3nb A 'BaoSe 3nb Bioî snl A oqD3a3p oiusiui p uoo aip3d 
uoj3ipnd anb so[Sis 'unB A soub soqDniii 33ei{ snb o\ 
ouis 'ojiíoS [3 U3 SBjn;oD'u3Dip 3nb oi IU BU3[lOg BimSuiu 
apid ou JBAspnaiiv 3p b^i^ A ol3ouo3 [3 anb '(ap^enS 
soiq anb) aou3S oa;s3nu A3i pp pB}S3tBiii boî ojbd b[ 3p 
zoa A 3aqiiiou U3 A 'uozbí A BpU3lDUOD 'A31 'BDIJSni U3 
oi[Bj A ojBp3p 'mnanfnj ui meno suassdud m iib} osbd 
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SBquiB aod 3rvb o\ b oju3}B 'BUBdsg 3p [os [3p 3}aBd 
3p A suimou zauiçQ ojiuag aopBanooad p bjjuod jbasp 
-nmiv 3p B[iiy\ A ÓI3DU03 p aod 3n§!S 3S 3nb BpUBJSUI 
Bi ug :opp pp SBpuBid so[ A Bjaai; B{ 3p SB[pj3nb 
A sojpid 'SBsneo 3p aopmipp A jEunqu; 'aopiSaaaoD 
'3P18DIB 'ZSnl 'OÍUOSBajUl p 'OA '3DaO)B0 A Z3ip sojuyj 
A [lili 3}BJIAIJB|̂  B OUB pp 3aqLU3lAOU 3p S3UI pp SBip 
3pis so[ b BDsanpi ap pBpnp Bi ug» ¡(B^BqDnssa Baed 
BDOq B[ UBUqB A BZ3q8D BI UOaBJUBA3I oluod) 3]U3inglS 
JOU3J pp S3 A 'UBqBS IUI 3p OPJ33S 3}S3 U3 3Snd B[ 3UI 
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3p A [os p 3U3i) sou anb bixuj. bí 3p 3;u3mBSaBi siqsq 
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Eim ap aid A o}U3iuip opxs UBiqBq 3nb sEjpaid SEixn 
3ps3p oíip ai A 'eueubui ei ^od' Oíqand [B çooaüoj 
•so[gis so[ ap uopBiiinsuoo 
bí BjsEq so;uo} aod aB§n[ ns ap soi b opuBlap 'osBd pp 
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3S 3pj:Bj B[ jod oa3Da3j [B Á 'SEip sop l{[B JOd OpUB3SEd 
E 3SBBan as saapBd so| 3p pBjsiuiB b̂  anb ap ojtsodoad 
uod ojndBg ojp3<j 3p aoraB [B 3ipBm buisiui ns opBu 
-i[3ui BppusiqBq '3}U3uiíBnSi oqDtiui Biianb aj A ísou 
-bui saiBj aód opBaqBi A 'opBaqBi ajuBUiBip oaapBpjaA 
un A 'sjuaaom anbunE 'Bpipu3jua 'BSoqaBS 'Ejiuoq 'buiis 
-isopBaS '3iqBtuB Anuí uaxquiBj Baa anbaod 'BuupBiu ns 
ap Blxq bí aoABj ouisiiu pp BuSip asaaaaa 3p BqBÍap of<[ 
•Bijstj B[ ap atqEuiB A Bpjasip sbui BqDBqDUtu B[ jas b 
o§ai[ o^saBm U3ncI UBÏ uo:) anb BUBln3 3P uopBsaaAUOD 
bi U3 BqBSUEasap saaqq so;bi soq 'BDisriui B[ iu BJtnjuid 
bí opuBpiAio ou A 3ju3iuiBdpuiad oipnjsa [B asopuBDipap 
'jbShí ns ua ojndBS oapa¿ ósEd 'oi ouaaiAui [anb'v 
•soiuanuijuoD 
A omiUB U3ng 'euiib pp S3JBS3d 'b^b 3}SO [ez3jsuí 
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Él, saliese lo que saliese, pero adoptando el sentido 
cortesano, respondió con serenidad y presteza: 
Si de amor es el terrero. 
Uno me basta, por Dios; 
Bien puede servir a dos, 
Si se ofrece un caballero. 
Y otra vez se quedaron mirando. Entonces la misma 
de los versos dijo en su voz natural y con mucha con-
fianza y ahinco: ¡ah, ciego! y corrieron las dos a abra-
zarle, recibiéndolas él un poco dudoso preocupado 
siempre con la suerte y desgracia de Sor Mercedes. 
Acabólas en fin de conocer, y exclamó: ¡hijas mías! 
Porque eran ¿Quién se lo había de imaginar? Eran 
Juanita y Paulina, que le conocieron en el balcón del 
virrey y discurrieron aquella aventura para causarle 
susto y gozar de su turbación y zozobra. No acababan 
de alegrarse, de mirarle, de satisfacer y sosegar el 
corazón lleno de amor y de ternura. Y tomándole de 
las manos lo entraron en el estrado. 
Quisieron explicarse; pero preguntaron tantas cosas 
y tan de tropel, que en vez de responderles, porque era 
imposible de aquel modo, les soltó él también un largo 
borbollón de preguntas. Calmáronse poco a poco y le 
fueron diciendo que eran casadas y habían venido a las 
fiestas con sus maridos: que Paulina tenía un niño de 
dos años, y a Juanita se le había muerto una niña de 
un año hacía tres meses: que los maridos con una criada 
para los dos, con el huésped y otros forasteros se 
habían ido a los toros y de allí irían a las fiestas del 
Pilar hasta las nueve de la noche, yendo de paso a 
refrescar a otra casa: que habiéndole conocido ayer en 
el balcón del virrey habían acordado llamarle del modo 
quç lo hicieron, y quedarse hoy en casa con pretextos 
que nunca faltan a las mujeres, para verle con más 
libertad y decirle que ellas siempre eran las mismas. 
Preguntóles si estaban contentas con su suerte, y 
dijeron que no les pesaba de haberse casado; que Jua-
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Consolóse su madre, y no se habló más en el asunto. 
Acordóse en verdad Pedro Saputo de lo que había oído 
del padre que le daban, que hasta príncipe lo creían 
algunos, y de buena gana le hubiese hecho algunas pre-
guntas a su madre; pero tuvo por más conveniente no 
seguir una curiosidad quizá inútil y no del todo bien 
vista en un hijo con su madre. 
C A P Í T U L O I I 
DE CÓMO JUANITA LLAMÓ A PEDRO SAPUTO 
DESCÚBRESE UN GRAN SECRETO. 
Pues señor, esto va su camino, pero muy aprisa, a es-
cape, a las cuatro suelas. Por supuesto que el lector 
siempre habrá creído que el libro se habría de acabar; 
pues bien, que lo sienta o no, corre a su fin, y se va a 
recibir y cerrar el arco; y si otro arco es, mírale ya 
doblado y buscándose los dos cabos para tocarse y 
quedar hecho un círculo perfecto. O de otro modo, aquí 
la cumbre y aquí el principio del descenso. 
Estando cenando un día Pedro Saputo llegó un cria-
do de Juanita con una carta en que le suplicaba fuese 
allá inmediatamente, pues le necesitaba, y que procu-
rase llegar entre nueve y once de la mañana. Era el 
primer favor, la primera merced, la primera gracia y 
fineza que le pedía aquella antigua amiga, a la cual, 
como asimismo a Paulina, ya conoce el lector que no 
podía él negar nada, pero llamándole tan adrede y con 
tal urgencia, del cementerio se hubiera levantado por 
servirla. Partió allá pues, y dispuso la jornada de modo 
que llegó a la hora prevenida. Encontró a Juanita ves-
tida de luto, aunque en el semblante vió que era por los 
vivos y no por el muerto. Y en efecto, le dijo que quien 







Al visitar Zaragoza no deféIS fle 
tomar tos lamosos CHOCOLATES 
tan recomendados por las más altas 
eminencias médico-Quimicas. 
Reconocidos como los mejores para 
la salud — 
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Coso, num. 92 ZARAGOZA Teléfono 647 
B A R l E S T A D R A N T 
R L A M A R A V I L L A S 
Servicio permanente a l a ca r ta 
^ = CuWeríos a 5 pesetas = ^ 
LA CASA MEJOR S U R T I D A ^ 1 
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CS. A . > — 
Apartado 239 ZARAGOZA 
FABRICA DE APARATOS DE TOPOGRAFÍA 
M E T A L I S T E R ÍA 
TORNILLERÍ A 
P R E C I N T O S 
taaíoiio i Pinneo 
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D n I S A A C N O G U E R A S 
BOLTAÑA (Huesca) 
Este Sanatorio, de gran amplitud y confort, 
ofrece una asistencia médica permanente. 
Su emplazamiento permite tenerlo abierto 
todo ei año por ser la temperatura muy agrada-
ble en las estaciones más extremas. Su altitud, 
de 715 metros sobre el nivel del mar no contra-
indica el tratamiento de las afecciones del apa-
rato respiratorio, enfermedades de huesos y ar-
ticulaciones, y de la sangre. 
Tratamiento de las afecciones del aparato di-
gestivo por medios no quirúirgicos. 
Calefacción central. Agua corriente caliente 
y fría. Laboratorios, Rayos X, Diatermia, 
Helioterapía 
Precios desde 16 pesetas 
COCINA INSUPERABLE 
Pídanse folletos V íiEfereNCiaS al Sanatorio 
T H ü s e o C o m e r c i a l Ï 
¿ ! d e / P r e g ó n • • i 
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Situado en la plasa de Castelar 
• (palacio de. Museos) 
informes comepciales, ; 
Traducción de correspondencia 
y documentos mercantiles/ 
nmmnmmm 
Visítese elHuseo y gustosa-
mente se informará de su 
funcionamiento sin Que sig-
niíkjue comprómiso alguno 
«»'«<» para el visitante «o» «o» 
iwiiaipaiWMiMiainiwwi"! 
• Tioras de despacho para el público; m 
©e 15 a 18, ñ 
C t t f l N H O T E L I M P E B I f l i 
5 ú e l í a n o r t (esqnlna a ¡a Plaza He Salamero) 
Pensión desde 9 péselas • Todas las HaDüa-
dones son exteriores • Restaurant a la carta 
f por cnbiertos, desde pesetas. 
Hay cuartos de baño. 
Director propietario: P S É ROYO 
C I S C O V E R A 
GRANDES FABRICAS DE TE|IDOS 
CORDELERÍA Y ALPARPATAS 
Especialidad ei suministros de envases j cuerdas para fábricas 
de azúcar, seperíosfatos y de hariaas = = = 
Despacho: lot.9 P̂rez. 6-Teléf. 4229 
Fibrlns: Honres!, 5 - Teléf. 2699 
Apirtde de CORREOS, número 128 mmn 
Elegancia en m mwem» 
• taddn. 1 
Limpieza muy csanisita. 
COMPRA Y VENTA DE ALHAJAS 
Y OBJETOS DE OCASIÓN - INFI-
NIDAD DE OBJETOS PARA RE-
GALOS A PRECIOS SUMAMENTE 
ECONÓMICOS 
I G N A C I O B A L A G U E R 
O R B S 
FABRICA MORTIIBA MBA PBOAUCn 
m O . O O d Mfl lLOS ÓlABIOt 
•ecanocfiiof como ios 
lores aei moaatto por su 
puresa y ttaa eiaDoractón. 
Tisitese la FáUrtca: oí la tseler roconeailacléa 
La casa de mas proanceita y venta aa araron 
M á q u i n a M A P 
MÁQUINAS DE OTRAS MARCAS 
ACCESORIOS TODOS 
REPARACIONES A FONDO 
V . S A R R I A 
MÁRTIRES. Núk. i 
Z A R A G O Z A 
i: !:iri!i!li«l!ilil!in!l|i!ili!!i 
JOAQUIN C E R E S U E L A 
AOMUNSTBAOA POR EL MISMO PROPIETARIO 
33 Teléfono 10-SO 
ZARAGOZA 
» 4 
Indnstrias, comercios, moMlla» 
nos, cosechas» y en Oenerai» 
sotare toda date de Meros 
Apartado de correes %m # 
Especial idad en Medallas 
y Rosarloe* Ar t fenloe con 
RECUERDOS D E L P I L A R 
P Í O H E R N A N D O A C E Ñ A 
Don Alfonso I, 27 - ZARAGOZA 
# 
L A V E H E C I A A 
Capital: 6.000,000 de pesetas (totalmente desembolsado) 
F Á B R I C A S d e E S P E J O S y L U N A S p a r a M U E B L E S 
Oficinas en Madrid: en ZARAGOZA: Apartado 50 Dirección Telegráfica y Telefónica para 
Zaragoza y Sevilla: , 
en SEVILLA: Apartado 271 P a. R A. í s o MARQUES DE CUBAS 1. bajo 
Sucursal para ventas ea Zaragoza* DON ALFONSO I, 13 y 15 y FÜENCLARA, 6 
donde encontrará ei público un gran, surtido en OBJETOS ARTÍSTICOS PAEA REGALOS 
nuncios luminosos de tocias clases y precios: bocetos y presupuestos áratís. Vidrieras artísticas, para salones y con arantes religiosos 
para iglesia o kistóricos, para corporaciones: proyectos y presupuestos gratis. Decoración del cristal y vidrio, por todss los proce-
I dimientos conocidos. Vitrinas industriales y de salón, en todos los modelos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, pisos y lucer-
l natíos de cristal, por todos los sistemas, garantizando los resultados. Moldurad y mazeos de estilo, cuadros, grabados, oleografías, etc., 
J Instalaciones completas de cristalería y raetalistería para Bancos y nuevos establecimientos. Pizarras para anuncios y cotizaciones de 
, I Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas que sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, ingenieros, contratistas y particulares, 
i Nos encargamos de la reposición de cristales averiados, asegurados por la empresa mercantil individual «Ei Seguro de Cristales», propie-
I dad de D. Basilio Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y cristal plano, al por menor y mayor, aplicando precios limitadísimos en 
nuestra Sucursal D. Alfonso 1* 13 y 15 y Fuenclara, 6 
«BBOuiuiniBumMtisinni 
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REfiNE TODAS LAS I COMODIDADES MODERNAS, Y EN PROPORCIÓN OFRECE 
^ = ^ = LAS MAS VENTAJOSAS CONDICIONES DÉ PRECIOS = = = 
C O N P L U M A A J E N A 
E L O G I O D E J A C A 
Poco a poco se va dilatando el horizonte de las 
posibilidades de nuestro pueblo; quiero decir, que paso 
a pasó, pero con una firmeza que nos hace concebir 
las más halagüeñas esperanzas, la fisonomía de Ara-
gón se va perfilando con recios caracteres. Aquel 
Aragón borroso, aplastado por el historicismo de 
cientos de años, sin más color que el artificioso crea-
do por una pléyade de escritores y dibujantes que han 
explotado un tipismo a todas luces falso, exaltando 
un baturrismo simbolizado por la jota, suegra, bu-
rra, etc., va dejando paso a otro Aragón progresivo, 
energético y dinámico. 
Para poder contrastar nuestro renacimiento, nadie 
mejor que los que residimos fuera de los confines de 
nuestro pueblo, y tras una temporada prudencial de 
ausencia, volvemos a visitarlo; entonces podemos dar-
nos cuenta de que, decididamente, empezamos "a ser 
algo". Observemos el caso de Zaragoza; su pobla-
ción, en menos de veinte años, se ha duplicado ; aho-
ra está bordeando la cifra de 200.000 habitantes. Ha-
gamos un esfuerzo retrospectivo y nos convenceremos 
de lo que era nuestra primera capital hace veinte 
años y lo que es ahora. Yo creo sinceramente que, 
si bien es verdad que todas las grandes poblaciones 
han crecido, en la mayoría de ellas éste Crecimiento 
ha sido en progresión aritmética, mientras que Za-
ragoza io ha hecho en progresión geométrica. 
/Mas, afortunadamente, no ha sido .sólo la capital 
la que lia dado el estirón; son los pueblos, en los que 
se puede apreciar más visiblemente él ímpetu progre-
sivo. Ahora voy a hablar de Jaca, donde estuve re-
cientemente. Si hay alguna población que' pueda mirar 
el porvenir con franco optimismo, esa es Jaca. Aco-
gida amorosamente en la falda del Pirineo, bañada 
por el río que lleva el nombre de nuestra tierra, en 
comunicación directa con Francia, Jaca representa 
para nosotros el jalón; del Aragón grande qué todos 
soñamos. ' 
Nada más llegar a la estación, la impresión no pue-
de ser más agradable. Allí hay vida; lo dice bien a 
las claras el movimiento de viajeros, los Coches y 
autos que os esperan para transportaros a la ciudad; 
luego sus calles, limpias, rectas ;;: sus paseos y jardi-' 
nes, muy bien cuidados; no hay calles empinadas ni 
tortuosas, ni casas solariegas; allí la leyenda negra 
tiene un espacio muy limitado; en cambio, podéis obr 
servar mucho comercio y floreciente. Prueba de ello, 
que son muchas las instituciones bancarias que se han 
establecido; y como colofón. Jaca hace suya la idea 
de convertir en realidad la Universidad de verano, 
-obra admirable, debida a nuestro amigo el ilustre pro-
fesor Miral ; con ello, Jaca establece un potente foco 
de cultura aragonesa. 
Claro está que toda población que ha progresado 
de una manera tan súbita, forzosamente tiene que re-
sentirse de unos cuantos detalles. El primero que salta 
a la vista es la cuestión hotelera. Jaca es un centro 
admirable de turismo y necesita el complemento ade-
cuado, cual es el de disponer de hoteles confortables 
y organizar en debida forma la corriente turista. Por 
su envidiable situación. Jaca tiene en la atracción de 
forasteros una fuente inagotable de riqueza, y es pre-
ciso que la encaucen; Estoy seguro de que el turista 
que vaya a Jaca por primera vez, tiene que volver ; 
la naturaleza ha prodigado a manos llenas sus encan-
tos; el paisaje de aquella bendita tierra puede resistir 
las comparaciones más atrevidas; además, no sólo es 
Jaca, son sus alrededores, son los valles de Ánsó y 
Broto, son los pueblos minúsculos que han de obrar 
cómo fuentes de salud y sedante para los nervios al-
terados por una vida atormentada, que imponen^as 
capitales excesivamente populosas. ., ; 
Precisa Jaca de una red completa de comunicacio-
nes, aunque nada más sea de modestos caminos veci-
nales, que * puedan llevar con relativa comodidad al 
turista por todos esos pueblecillos. 
Mientras eso llega, saludemos, con el corazón hen-
chido de gozo la aurora de nuestro resurgir, que se 
inicia en el Alto Aragón, y particularmente cerca del 
glorioso sitio de San Juan de la Peña; allí empezó 
para España la epopeya de .su reconquista; de allí 
son también todos los indicios de que la reconquista 
de Aragón es un hecho consumado. 
Jaime Ubieto. 
De Eí Pirineo Aragonés, 1.° diciembre 1928. 
t À B O I * D E 1 S I ] S r i > I C T O 
Continúa esta agrupación relacionándose con las 
organizaciones similares' de toda España, creyendo 
que la labor atractiva, para que produzca frutos 
apetecibles fuera de España, debe llevarse a cabo 
conjuntaiuentc pata interesar a 1os extranjerog; cóii 
el mayor* número de datos de todas ías regiones espa-
ñolas. En este sentido se; informa ,1a,: correspondencia 
del Sindicato, que se halla identificado con todas las 
sociedades de atracción españolas. 
Se continúan los trabajos de acondicionamiento de 
las grutas situadas en Villanúa, que podrán ser visi-
tadas el próximo verano. Se facilitará 1 .< '.ti.ó a di-
.cho lugar con la apertura de la estación de Villanúa 
en la,línea de Jaca a Canfranc, qué el Sindicato h a , „ 
solicitado en unión de otras corporaciones y entida-
des diversas. 
La película de turismo aragonés, editada por el Sin-
dicato, que se proyectó públicamente la primera vez 
durante la estancia de los bearneses en Zaragoza, fué 
enviada a Alcañiz y después a Jaca, donde se 
ha exhibido. Posteriormente servirá de base para la 
película que editará la casa Emérita Films con desti-
no a las Exposiciones de, Barcelona y Sevilla. 
Se informó a la Escuela Central de Gimnasia de 
Toledo acerca de los medios y procedimientos para 
realizar una excursión pirenaica en el próximo mes 
de Febrero, durante la cual tendrán lugar interesan-
tes pruebas de skis. 
Se preocupa activamente el Sindicato de la posible 
participación regional en la exposición folcklórica 
de Roma, para intentar la presentación en dicho cer-
tamen de trajes típicos aragoneses. 
Ha informado el Sindicato a la Agencia Havas, 
interesada en conocer la lista de Médicos de Zara-
goza ; a la Cámara de Comercio de Lima, sobre pro-
paganda de Zaragoza; al Sindicato de Iniciativa de 
Estella; a la Sociedad de Excursionismo de Málaga; 
a la Cámara de Comercio de Panamá ; a Budapest, 
enviando interesantes datos sobre Zaragoza; a "La 
Voz de Alcañiz"; a D. Tomás Seral, de Alagón; a 
Drake y Compañía, de París. Se envió propaganda 
a la Vda. de C. Giorgeta, de Valencia; a Bosch, de 
Barcelona; a la Agencia Cook; al periódico "Ac-
tualidad Balear"; a todos los delegados del Sindicato. 
Felicitó el Sindicato por las distinciones mereci-
dísimas que se les han concedido, a los Sres. Paraíso, 
Jardiel, Isábal y Bardavíu. 
Ha unido sus gestiones el Sindicato a las realiza-
das para lograr que se autorice el recibo de mercan-
cías en la estación de Canfranc y para que se acondi-
cionen almacenes de clasificación y cabida suficiente. 
Se gestiona la implantación en el Museo del Cha-
teau Fort de Lourdes de un stand de propaganda ara-
gonesa. Sobre este hecho tomó acuerdo la Junta di-
rectiva. 
Fueron enviadas fotografías al Patronato Nacional 
de Turismo con destino a la exposición circulante 
que este organismo público prepara para América. 
. Se propone a la Compañía de Ferrocarriles del 
Norte la manera de implantar con positivos resulta-
dos el restaurant necesario en la estación de Can-
franc. Se ofreció el Sindicato a los Coros Clavé de 
Barcelona, agrupación que piensa visitar la Ciudad y 
que está compuesta de ochocientos socios activos. 
Se remitieron ejemplares de obras aragonesas para 
la biblioteca o sala de lectura del soldado, instalada 
en el Cuartel que ocupa el Regimiento de Infantería 
de Aragón. 
Visitó a la Junta directiva una comisión compuesta 
de los Alcaldes de Lana ja y Robres y el Secretario de 
Alcubierre, para agradecer la colaboración que ha 
prestado la Revista Aragón insertando artículos re-
ferentes a la repoblación forestal de Aragón, que se 
ha intensificado en la comarca a la cual pertenecen 
dichos pueblos. 
ACTA DE LA SESIÓN DE LA JUNTA DIRECTIVA 
CELEBRADA EL DÍA 25 DE NOVIEMBRE DE 1928 
Preside D. Eloy Chóliz y asisten los señores Cati-
viela, Vicente, Lacruz, Galindo,, del ,Molino, Alonso, 
Cano, Bapandiaráu, Balaguer, Marín Sancho, Alba-
reda, Pérez Gimeno y López de Gera. 
Se lee y aprueba el acta de la sesión anterior. 
Se toma el acuerdo de insistir cerca de la autori-
dad municipal para que se dé el nombre de Bearn a 
una avenida del Parque de Buena Vista en corres-
pondencia a la designación de un paseo en Pau, que 
ostentará el nombre de Aragón. 
Seguidamente se da cuenta por el Sr. Cativiela, 
delegado en la reunión de Sindicatos de Iniciativa de 
Biarritz, del resultado de su viaje y de las atenciones 
con que fué recibido. Da cuenta de los acuerdos re-
caídos en dicha reunión, que pueden resumirse en lo 
siguiente: 
"Quedó formada la unión franco-española de tu-
rismo, compuesta de tres secciones — Costa Vasca-
Bearn-Aragón-sección catalana—, con la interven-
ción de seis delegados franceses y seis delegados es-
pañoles en cada una de ellas. Fué admitida con el 
mayor entusiasmo la conveniencia de implantar un 
circuito de peregrinación mundial para la visita de 
Lourdes, el Pilar y Monserrat. A l propio tiempo, la 
sección vasca estudiará la ruta religiosa Roncesvalles, 
Loyola, Santiago de Compostela. Se estudiaron los 
medios de evitar o dulcificar por lo menos las dificul-
tades aduaneras existentes hoy, proponiendo a los go-
biernos de ambos países interesados la creación de un 
tríptico personal bajo la garantía de asociaciones tu-
rísticas para facilitar el turismo bajo todas sus for-
mas. 
Dióse cuenta también del apoyo ofrecido al Sindi-
cato por Mr. Le Bondidier, ofreciendo la impresión 
de un anuncio inserto en la tirada de 200.000 hojas 
anuales que se distribuyen en Lourdes y el permiso 
y colaboración para una instalación de turismo ara-
gonés en el Museo del Chateau-fort de Lourdes." 
Toman parte en el comentario varios señores, y 
después de oídas sus opiniones se acuerda que una 
comisión o representación del Sindicato se traslade a 
Madrid para conseguir del Gobierno la protección'de-
cidida a los proyectos de intensificación del turismo 
en relación con los acuerdos adoptados en Biarritz. 
Pasa a la comisión de Revista la futura labor que 
debe realizar este órgano del Sindicato y el estudio 
de las mejoras que puedan introducirse en su publi-
cación. 
Se acuerda también que se visite a las personas q 
persona que, ostentando la representación de la Co-̂  
misión gestora del Canfranc, puedan reunir a ésta y 
acordar lo Drocedente hasta lograr la integral explo-
tación del ferrocarril transpirenaico. 
Se lee y se toma el acuerdo de dar a la Prensa un 
artículo de colaboración sobre la posible realización 
en Zaragoza de periódicas ferias de muestras. 
Se acuerda haber visto con agrado la publicación 
de la "Historia sintética de Zaragoza", debida al com' 
pañero de directiva Sr. Royo Barandiarán. 
En el período de ruegos y preguntas se encarga a 
los Sres. Vicente, Galindo y López de Gera la redac-
ción de un trabajo sobre la espiritualidad aragonesa 
en la unidad española y su representación en la Ex-
posición Ibero-americana de Sevilla. Realizar gestio-
nes para que el Museo Provincial vea de adquirir 
unas tablas góticas existentes en Albelda. Se toman 
en consideración varias peticiones respecto del arre-
glo de las entradas en la Ciudad. 
Y oídas las noticias que comunica el Sr. Lacruz 
respecto de gestiones iniciadas hacia la posible venida 
de las peregrinaciones catalanas desde . Lourdes a Za-. 
-t^oza^-.smiMÚs^mBtos. ...que-lcatár, se levanta la se-
sión, de la qué es acta la presente. 
El Santo Grial en Arag-ón (VIII): Autores de las leyendas del Grial, Dá-
maso Sangorrin, Deán de Jaca. — D. Marcelino de Uncela, femando López y López, — Alcañiz. 
Nicolás Sancho f—A la memoria de Silvio Kossti, Manuel Abizanda y Broto. — Epigramas, 5i7-
vio Kossti f — El S. I. P. A. en Biarritz, Eduardo Cativzela. — Aragoneses ilustres. — Biología 
política, /ose M." Albareda y Herrera. — El Pinar de Zuera, Jorge de Siresa. — Dos libros inte-
resantes, Marín Sancho. — Elogio de ]acá, Jaime Ubieto.— Lahor del Sindicato.— Indice de 1928. 
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V I I I 
A U T O R E S D E L A S L E Y E N D A S D E L G R I A L 
Sería injusto entrar a dilucidar esta materia sin rendir desde las primeras lineas un homenaje de admiración 
y de gratitud al portentoso genio de Ricardo Wágner. 
No es la suya la única leyenda acerca del Santo Grial, pues 
le precedieron otros muchos y muy notables escritores: 
pero aunque se hubiera perdido en absoluto todo lo que 
se escribió antes de Wágner con relación al Graal y a sus 
héroes, sólo con la letra de su excelsa ópera "Parsifal" 
tendríamos suficiente para nuestro objeto, ya que en ella 
recogió y compendió con exquisito arte lo más esencial 
que habían dicho las leyendas antiguas; y con los datos 
históricos y geográficos que consignó en su grandioso poe-
ma nos da elementos irrefutables para la identificación de 
su Gral sagrado y de algunos de sus personajes y para 
la localización que quiso dar a las escenas. 
Wágner, siguiendo a su guía Wolfram de Eschenbach, 
consolidó para siempre la creencia de que el Gral no era 
un mito ni un puro símbolo sin existencia real como al-
gunos pensaron, ni había sido transportado a los cielos 
como lo presentaban las más antiguas leyendas, sino que 
era un objeto material, sagrado y auténtico, el Cáliz de 
Jesús, el Vaso eucarístico por antonomasia que en el Norte 
de España había sido venerado por muchos siglos. 
Y, sobre todo, Wágner, con la asombrosa inspiración de 
su música, que sus admiradores califican de sobrenatural 
y sobrehumana, hizo del asunto del Grial una obra gloriosa 
y definitiva, de tan alto y jnerecido renombre, que perdurará 
en todos los tiempos ral lado de das producciones cumbres 
del ingenio humano, tan fervorosamente estimada como 
cualquiera de ellas y más universalmente conocida que to-
das, puesto que la expresión de sus armonías entra domi-
nante en todos los públicos y se deja entender en todas lás 
naciones, de cualquier lengua que sean. "No es preciso que 
le adoremos como a un dios — dice .un crítico compatriota 
de Wágner — ni que admiremos en él todo lo que ha he-
cho, sin restricciones ni reservas; pero, si hemos de ser 
justos, permanecemos más que nunca conscientes de su 
grandeza histórica y respetamos en él a uno de los más 
nobles héroes del Arte de todos los tiempos". O como decía 
Nietzsche, aun en la época de sus violentos ataques al 
maestro: A pesar de todo, es preciso empezar por ser wag-
ncriano. 
Mirando el asunto del Grial antes de Wágner y después 
de Wágner, se nota en toda su magnitud y eficacia lo que 
hizo por él este hombre extraordinario. Desde la decaden-
cia de las leyendas caballerescas en el siglo xvn, muertas 
por el ridículo de nuestro Caballero de la Triste Figura 
y enterradas por el olvido y la renovación de los tiempos, 
hasta la aparición del "Parsifal" de Wágner, todavía pudo 
contar Ulysse Chevalier en su Répertoire des Sources His-
tòriques (1894-99) veintidós escritores — franceses, ingleses 
y alemanes — que trataron de esta materia comentando y 
cotejando a los antiguos autores o exponiendo los méritos 
literarios de sus obras. ¿Y qué son en tres siglos para todo 
el mundo civilizado veintidós hombres — a los cuales no 
sé si les puede alcanzar el dictado de "hombres ociosos y 
mal entretenidos" con que calificaba nuestro austero mo-
ralista Luis Vives a los autores de Libros de Caballerías 
de, su tiempo —para un asunto que había estado en boga 
desde el siglo xn , ocupando a los escritores más célebres 
de Europa y penetrando en todos los hogares como única 
literatura popular ? Realmente era ya un asunto muerto o 
que empezaba a morir. 
Pero llegó el triunfo resonante y universal de la última 
ópera del maestro, la más inspirada y completa de todas 
las suyas, y el Santo Gral, Copa sagrada, insigne Reli-
quia de la. Redención, fué conocido y venerado en todas 
las latitudes, merced al .mérito insuperable de la presenta-
ción dramática de sus escenas y de la conmovedora y so-
berana música que las acompaña. Y con esto revivió lo 
que estaba moribundo, se hizo célebre lo que era casi un 
seçreto y llegó a ser popular en todo el orbe un asunto 
arcaico que sólo contadísimas personas conocían. Desde 
el día memorable 26 de Julio de 1882 en que se estrenó 
<fParsifal" en Bayreuth, y más aún desde el año 1913, 
cuando ya — por última voluntad del maestro — pudo re-
presentarse libremente en todos los teatros, son en número 
abrumador los escritos que se han publicado acerca del 
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Santo Graa'l y sus personajes en todas las naciones, en 
diarios y revistas, folletos y libros, ya criticando la estu-
penda producción musical wagneriana, ya resucitando las 
leyendas antiguas. 
Imaginemos ahora el caso contrario. Supongamos que, 
en vez de aparecer Wágner en el mundo a dar tan pujante 
vida y sostenida actualidad al asunto del Santo Grial — que 
ya desde el siglo x n venía identificado con el vaso de José 
de Arimateo y Cáliz de la Cena del Señor, y a principios 
del x i i i localizado por Wolfram de Eschenbach en el NE. 
de España — hubiera venido un sabio investigador a de-
mostrar con toda evidencia que ese Cáliz sacratísimo no 
había salido de Jerusalén o de Roma, o que ya no existía 
en la tierra; y entonces la decepción y el fracaso hubieran 
sido para nosotros, para Aragón y Valencia: para Aragón 
que siempre ha conservado la venerable tradición de ha-
berlo poseído muchos siglos y así lo han repetido sus histo-
riadores, cuando nadie parecía acordarse de él; y para 
Valencia que se gloría de poseerlo y se honra en adorarlo 
desde el siglo xv. Las demá.s regiones de España, aunque 
seguramente lamentando la pérdida espiritual y arqueoló-
gica que esto significaría para la patria común, no habrían 
tenido motivos para sentir tan vivamente como nosotros la 
pena de haber visto désvanecerse un gran tesoro y la ver-
güenza de haber defendido tan tenazmente un error. Mas 
ahora que el Santo Grial es conocido y glorificado en todo 
el mundo y tenido por todos como prenda sin par de Es-
paña, originariamente de Aragón, han salido en otras re-
giones (muy distantes entre sí) algunos escritores preten-
diendo localizar en sus montañas y monasterios las escenas 
y personas del "Pársifal", que bien olvidadas las habían 
tenido desde que las consignó Eschenbach hace setecientos 
años en su Parcival, hasta que la inmortal ópera wagne-
riana les ha hecho pensar en ellas y les ha excitado el de-
seo de adquirir a toda costa la honra y celebridad que 
ésto representa. Pero les podríamos decir como dicen los 
niños — ya que tienen algo de infantil esas pretensiones — 
cuando alguien en sus juegos se sale de las reglas: i Eso 
no vale! Primero buscad, no un símbolo cualquiera que os 
haga la ilusión de que fué el Santo Grial, sino un cáliz 
oriental antiguo, muy parecido al de Aragón para que sea 
parecido al de la Cena de Jesús; rodeadlo después de una 
tradición y de una historia de muchos siglos,. que no es 
cosa fácil de improvisar en unos meses o en unos años por 
muy deprisa que lo repitáis ahora; y por fin traed en vues-
tro abono algunas leyendas, de las más antiguas que en-
contréis, que os den cierto derecho a localizar el asunto 
del Festival Sacro de Wágner en vuestra respectiva co-
marca... y entonces podréis discutir en el mismo plano. 
Ahora no. 
Ya que, para esclarecer el asunto en toda su extensión, 
hemos de tratar de los principales autores de leyendas que 
más o menos directamente se refieran al Santo Grial, creo 
conveniente presentarlos en grupos, poniéndolos primero 
en esquema cronológico retrógrado, es decir, de los más 
próximos a nosotros a los más lejanos, para examinarlos 
luego por su respectiva antigüedad. 
En el primer grupo entran los tres más conocidos, que 
son: 
Ricardo Wágner, . 
Wolfram de Eschenbach, 
Cristian de Troyes y Compañeros. 
Los del segundo grupo son éstos: 
Roberto y Helis de Boron 
y Rusticiano de Pisa. 
Luego vienen: 
Lucas de Gast, 
Walter Mapp 
y Gasse le Blons. • 
Y por fin: 
Rambaldo de Orange, 
María de Francia, 
Roberto de Wace, 
Jofre de Monmouth, 
¿ Nennio ? 
Como se ve por sus nombres, todos son extranjeros: ya 
llegaremos a tratar de los nuestros, aunque fueron muy 
posteriores y menos en número y en importancia. O no les 
llegaron las noticias del sagrado Vaso a los nuestros tan 
pronto como a los extranjeros, o, lo que es más probable, 
tuvieron de él y de su existencia en Aragón una idea tan 
clara y precisa, que no creyeron que fuera lícito el hacerlo 
objeto de narraciones fabulosas, mezcladas en los otros con 
episodios indignos de tan santa prenda, sino más bien de 
veneración y respeto. Los escritores de fuera de España 
pudieron tener con gran facilidad, como hemos visto, no-
ticias de nuestro Cáliz, pero necesariamente sombreadas 
por los . intermediarios con detalles caprichosos, que iban 
aumentando las sombras al pasar de boca en boca y de 
región en región, formándose así un asunto el más a pro-
pósito para leĵ endas, ficciones y cuentos de todos los gé-
neros. 
Hacen los críticos de las leyendas caballerescas tres ci-
clos principales de ellas: el ciclo carolingio, puramente 
francés; el de las Cruzadas, que es de todas las naciones 
de Europa; y el bretón, inglés de origen con asuntos cél-
ticos y normandos. En los dos primeros no hay nada que 
se refiera al Grial y a sus héroes como asunto exclusivo: 
únicamente en el ciclo bretón aparecen con las fantásticas 
narraciones del rey Artús y de la Tabla Redonda, "las 
cuales (dice un crítico) no son más que las hojas verdes de 
una flor, en cuyo centro brilla la purpúrea belleza del 
Graal". 
Entremos a exponer — tan brevemente como sea posible 
para no fatigar demasiado al lector — los trabajos de los 
citados autores, atendiendo no tanto a lo que escribieron 
porque sería labor interminable, cuanto a la época en que 
lo hicieron que es esencial para nuestro asunto. Podemos 
desde luego adelantar la observación de que, fuera del hi-
potético Nennio, todos los demás autores de estas leyendas 
son posteriores a-las primeras Cruzadas, aunque muchos de 
los objetos o asuntos a que se refieren — principalmente 
el nuestro — existieran en siglos muy anteriores: lo cual 
confirma la opinión de que las Cruzadas iniciaron y sos-
tuvieron este género literario. 
Nennio. — Según nuestro gran Menéndez Pelayo (de 
quien tomo algunos de estos datos) las narraciones fabu-
losas célticas del país de Gales forman un cuerpo de le-
yendas que son el origen del ciclo bretón; están contenidas 
en dos principales manuscritos, uno del siglo x m y otro 
del xiv, y se llaman mabinogion en lengua céltica. En ellas 
sale el nombre del rey Artús o Arturo que venció a los 
sajones en 12 batallas, mencionado ya en un libro latino 
del siglo x, que es la Historia Britonnum de Nennio: pero 
en este libro no se dice nada de los personajes de las De-
mandas del Santo Grial, sino de las proezas imaginarias 
del fabuloso Artús, a quien otros escritores posteriores 
presentan como el jefe más ilustre de los caballeros de la 
Tabla Redonda. De manera que Nennio no fué más que el 
inventor de este personaje legendario. 
Jofre de Monmouth, obispo de San Asaph. — Toda esta 
literatura de bretones y normandos, que se supone tmdu-
cida de antiquísimos libros gaélicos (lengua del país de 
Gales) la recogió, o quisa la inventó, Jofre de Monmouth, 
que murió en 1154. El fué positivamente el inventor de 
Merlín, llamado por los celdas Myrdhin. Escribió la His-
toria Reguin Britanniae, cuyo héroe principal es Artús, 
hijo de Uterpendragon. Las profecías de Merlín llegan en 
su libro hasta el año 1135. (Escritas seguramente después 
de esa fecha, era muy sencillo el hacer que todas se cum-
plieran). Ya tenemos otro personaje, Merlín, que va unido 
en muchas leyendas con la del Santo Grial. No falta quien 
sospecha que se Nennio, autor de la "Historia de los bre-
tones", es un ser ficticio, imaginado por Jofre de Monmouth 
para más autorizar su "Historia de los Reyes de Bretaña", 
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como acaso lo fuera también el Kiot de Eschenbach y como 
ciertamente lo fué el Cicle Hamete de nuestro inmortal 
Cervantes para remedar y satirizar a éstos. 
Roberto de Wace. — El obispo de San Asaph no fué la 
única fuente de los poemas franceses del ciclo bretón, que 
recogió todas las narraciones populares de Inglaterra, sino 
que por conducto de Roberto de Wace (1Í55) y de otros 
muchos que le siguieron, aumentaron de modo muy nota-
ble las leyendas. La de la Tabla Redonda, de la cual no 
dice nada el obispo Monmouth, aparece ya formada en el 
Bruto de Roberto de Wace. — De este personaje dice un 
biógrafo: "Poeta anglonormando, nacido en la isla de Jer-
sey (Í120-84). Traductor de antiguas crónicas latinas: en 
1160 terminó el Romance de Ron, que dedicó a Enrique I I 
rey de Inglaterra y duque de Normandía, de quien fué 
recompensado con un canonicato en la iglesia de Bayeux. 
Escribió otras obras". Pero no menciona a Bruto, que pa-
rece ser su libro principal, y para nuestro asunto el más 
interesante. 
María de Francia. — El camino más amplio y principal 
por donde llegaron al arte vulgar — o digamos al Folk-
lore — las fábulas de los ingleses fué aquel género de poe-
sía lírica que se llama Lays de Bretaña. Hoy se conservan 
20 de estos lays en verso, de los cuales 15, por lo menos, 
fueron compuestos por una mujer, María de Francia, es-
tablecida en la primera mitad del siglo x n en Inglaterra, 
donde aprendió el inglés o el bretón. Son fábulas de aven-
turas y de amores (no siempre de los lícitos) y mencionan 
a Artús y a Tristán. Uno de los protagonistas de estos 
lays es Tidorcl (de donde salió el nombre para el Titurel 
de Eschenbach y de Wágner) y allí se cuentan los amores 
de una reina con un misterioso Caballero del Lago. Los 
nombres de los otros lays no se parecen en nada a los del 
"Parsifal". Estos lays son la esencia del ciclo de la Tabla 
Redonda: en 1150 estaba formada y completa la leyenda 
de Tristán. Como otros muchos héroes de la epopeya cél-
tica o bretona, Tristán de Leonís tiene orígenes mitoló-
: gicos y muchas semejanzas con las leyendas griegas, más 
célebres. 
Rambaldo de Orange. — "La mención más antigua de 
un. personaje de la Tabla Redonda en las literaturas neo-
latinas — decía el ilustre Milá — parece ser la de Tristán 
hecha por el trovador Rambaldo de Orange a mediados del 
siglo xii", tomándola sin duda de uno de los lays de María 
de Francia. "De este ciclo bretón, harto profano, fué una 
ramificación o injerto la narración mística del Santo Graal, 
y con gran fundamento se cree que uno de los más impor-
tantes poemas relativos a este asunto debió su invención o 
su complemento a un poeta meridional"; entiéndase, pro-
venzal, bearnés o aquitano. El nombre de grial, graal o 
greal, en su significación de vaso, es ciertamente de len-
guaje romance-español — según quedó dicho — y no tiene 
relación alguna con las lenguas del Norte y del centro de 
Europa. 
Para darnos cuenta de la facilidad con que pudieron lle-
gar a Inglaterra las noticias de Aragón y volver a nosotros 
los cuentos de sus escritores en aquellos tiempos, hemos 
de recordar que los dominios ingleses llegaban entonces 
casi a las puertas de nuestro reino. Desde el matrimonio 
de Leonor de Guyana, hija y heredera del último duque 
de Aquitania Guillermo V I I I , con el rey de Inglaterra 
Enrique I I de Anjou (en 1154), toda la comarca del SO. de 
Francia, llamada Aquitania, Guyena y Gascuña, cuya ca-
pital era Burdeos, estuvo unida a la corona inglesa, hasta 
el año 1472 en que volvió a la de Francia en Luis X I , casi 
a la vez que el ducado de Normandía que, también había 
sido de los ingleses más de tres siglos. 
* * * 
Lucas de Gast, Walter Mapp y Gasse le Blond. — Los 
datos referentes a estos escritores están sacados de la His-
toire Litteraire de la France de los Benedictinos de San 
Mauro: París, 1880. — Fueron autores o traductores de los 
romances de la Tabla Redonda. Escribieron en Inglaterra 
y tradujeron de latín a prosa francesa los romances de 
Tristán de Léonnois, de su padre Meliadús, del Santo 
Graal, de Joseph de Arimathía, de Merlín y de Lancelot 
du Lac. Estos romances, fuente copiosa de los innumera-
bles de la Tabla Redonda, fueron pronto puestos en verso 
francés y difundidos por toda Europa hacia fin del si-
glo xxi. Muy poco se sabe de Gasse le Blons: algo más de 
los otros. 
Lucas de Gast (o de Gau), caballero y señor del castillo 
de su nombre, junto a Salisbury, es tenido como el más 
antiguo: trasladó el romance de Tristán y comenzó a tra-
ducir el del Santo Graal. Dijo un biógrafo — Ravaliére — 
que el romance de Tristán, cuyo autor no se conoce, había 
aparecido en 1190; pero ya hemos visto lo que dice nues-
tro Milá, y es cierto,- además, que Cristián de Troyes lo 
puso en verso francés antes del año 1180, como lo dijo 
este mismo en otro de sus romances. No puede dudarse, sin 
embargo, que el originario Tristán en prosa de Lucas de 
Gast es el más antiguo de todos y precedió en algunos años 
a los del Graal y Lanzarote. Así empieza Lucas de Gast 
su ¿traducción? de la historia del Santo Graal: "Después 
que he leído y vuelto a leer muchas veces el gran libro en 
latín que se titula L'Est o iré du Saint Graal, mucho me 
maravillo de que no haya habido hasta ahora un prohom-
bre que lo trasladase de latín a romance... Yo Lucas, ca-
ballero y señor del castillo de Gast, vecino próximo de 
Salebieres (Salisbury) como caballero amoroso emprendo 
la traducción de una parte de esta historia, del latín al 
francés; no a mi lengua que es la inglesa como de quien 
nació en Inglaterra, sino que es mi voluntad trasladarlo al 
francés". Para calcular la época en que escribió este autor 
(que no la encuentro citada) hemos de creer a Rusticiano 
de Pisa, que hablando de él y de sus coetáneos Blons y 
Mapp dice que "el primero fué Lucas de Gast, que tras-
ladó a lengua francesa la historia de monsieUr Tristán... 
Después vino Gasse l i Blonds, que era pariente del rey 
Enrique, y luego Gautier Mapp que fué caballero de este 
rey". Se refiere a Enrique I I de Inglaterra, de Normandía 
y de Aquitania, que reinó de 1154 a 89: por esto podemos 
colocar a Gast hacia la mitad de ese siglo xii. 
De Gasse le.'Blons ,ño sabemos más que lo que dice Rus-
ticién: que era pariente del rey de Inglaterra y que tradujo 
algunos romances después de Gast y antes de Mapp. 
Walter o Gualter Mapp floreció en la misma época, de 
1154 a 1200: por orden de Enrique I I , de quien era ca-
ballero, capellán después, chantre de Lincoln en 1196 y 
arcediano de Oxford en 1198, tradujo de latín a francés 
el romance del Santo Graal y el de Lanzarote del Lago. 
Según se lee en este último "las aventuras del Santo Graal, 
tales como fueron vistas y contadas por Boorf, se pusieron 
y guardaron en la abadía de Salisbury", dont maistre Gau-
tier Mapp les traist a faire son livre de Saint Graal por 
l'amor del roy Henry, son signar, qui fist l'Est oiré transla-
ter du latin en franchois, como dice una Nota final de su 
Ms. que es el n." 7185 de la Biblioteca Real. Ese Boorf, que 
parece que fué el primero que vió y contó las aventuras del 
Graal, ¿no pudo ser una especie de Nennio, de Kiot o de 
Cide Hamete, inventado por Lucas de Gast para su libro, 
que, depositado por él en la abadía de Salisbury, le sirvió 
a Mapp para el suyo? Lo que se ve con alguna certeza por 
estas referencias es, que no puede negársele a Gast la prio-
ridad en el asunto. 
La síntesis del romance del Santo Graal, como lo expu-
sieron estos primeros autores o traductores, es ésta: En-
tendían por Santo Graal, Greaal o Grail un vaso precioso 
del cual se había servido Jesús en su última Cena y en el 
cual José de Arimatea recogió la sangre de las heridas del 
Redentor en la Cruz. José, a quien el mismo Salvador re-
sucitado se lo había dado (o a quien le había concedido la 
gracia de hacer milagros con el santo Vaso, que era suyo 
anteriormente) los hizo muy grandes en varios países (di-
cen algunos que estuvo en nuestra Península con Santiago 
en las regiones de Celtiberia, Carpetania y Lusitania) pero 
especialmente en Inglaterra, en donde predicó el Evangelio 
y murió, dejando el Graal a sus descendientes. Después 
de muchas generaciones se perdió el Vaso milagroso, y para 
encontrarlo y recobrarlo instituyó el rey Uter Pandragón 
la orden de la Tabla Redonda, cuyos caballeros tenían como 
primer deber el buscar por todo el mundo y conquistar el 
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Santo Graal. Artús, hijo de Uter, perfeccionó esta orden 
caballeresca, que llegx) en su reinado al más alto grado de 
gloria. Los caballeros principales de la Tabla Redonda fue-
ron : Perceval (que antes lo llamaban Feredur y después 
sir Parceval), Lohengrin, Tristán, Iwein, Erec, Gawein, 
Wigalois, Wigamur, Gauricl, Lancelot, su hijo Galaad y 
Amadís, con otros hasta el número de 50, cuyos nombres 
dicese que están grabados en una mesa redonda de mármol, 
en Winchester. El más afortunado de estos caballeros en 
casi todos los romances fué Perceval, que pudo encontrar 
y poseer el sagrado Vaso: a la muerte del héroe, el Santo 
Graal fué llevado a los cielos "y nadie lo ha vuelto a vei-
en el mundo": N'ont pas nul en ferré esté vns. 
• D. S. 
(Continuará). 
(Prohibida la reproducción). 
A R T I S T A S A R A G O N E S E S 
I I 
D . M A R C E L I N O D E U N C E T A Y L Ó P E Z 
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Cuadro de Unceta, que se conserva en el Museo Provincial de Belas Artes de Aragón 
E l nombre de Unceta trae a mi memoria gratos recuer-dos de mi juventud que rememoro ahora, después de 
haber pasado los umbrales de la vejez, con verdadero de-
leite y hasta con emoción. Jamás podré olvidar las horas 
de mi adolescencia pasadas con el maestro, en sus estudios 
de Zaragoza y Madrid, viéndole pintar, escuchando sus 
excelentes consejos y, también, las pintorescas narraciones 
de costumbres aragonesas, plenas de gracejo e intención, 
con que frecuententente deleitaba a los que, como yo, tenían 
la honra de tratarle. Por eso escribo ahora con el mayor 
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gusto en loor de este excelso paisano, cuyas condiciones ex-
cepcionales de talento, cultura y laboriosidad eran avalo-
radas por un corazón sensible, en el cual, si no podían 
tener asilo ni la envidia, ni los rencores, guardaba tesoros 
de bondad y de ternura para todos. 
Tan eminente artista nació en Zaragoza el día 21 de 
Octubre de 1835. Era alto, simpático, de aspecto marcial. 
A l que lo veía por primera vez le parecía, más que un 
notabilísimo artista, bizarro militar que vestía de paisano. 
Su carácter era bondadoso y sentía predilección por las 
cosas de su tierra, pues, ante todo, era aragonés. Cuando 
tuve el gusto de conocerle frisaba en los 51 años y estaba 
en la plenitud de sus facultades artísticas. Han transcurri-
do 47 años y me parece que fué ayer. La primera vez que 
me honré estrechando su mano iba con el malogrado zara-
gozano D. Vicente Pamplona (hijo de D. Manuel y hei-~ 
mano de D. Rafael y de D. Timoteo), gran admirador del 
maestro y su asiduo acompañante. Todas las tardes, inva-
riablemente, se les veía juntos dar su acostumbrado paseo 
hasta Torrero. No se concebía al uno sin el otro; algunas 
veces tuve la satisfacción de unirme a ellos, y mi compañía 
solía animar a D. Marcelino para hablar de cosas de arte. 
Comenzó sus estudios pictóricos en la Academia de San 
Luis de Zaragoza y los continuó en la Escuela Superior de 
Pintura de Madrid bajo la dirección de D. Carlos Ruiz 
Ribera y de D. Federico Madrazo. En la Exposición Na-
cional de Pinturas celebrada en España en 1858 fué donde 
Unceta se presentó, con sus obras, por primera vez; más 
tarde, concurrió a la Internacional de Bayona de 1864, a la 
Aragonesa de 1868, a la Nacional de 1871, y después a 
cuantas Exposiciones se celebraron en España y a las más 
importantes del extranjero. En unas y otras, mientras vivió 
este excelente artista, no podían faltar sus preciosos cua-
dros representando escenas militares y taurinas, que causa-
ban admiración y eran premiadas con las más altas recom-
pensas y honores. 
Los cuadros de Unceta eran codiciados por los inteligen-
tes de todo el mundo. Los vendía en cuanto- eran conocidos 
y muchos de ellos antes de terminarlos. Recuerdo de una 
pareja de cuadritos que representaban escenas taurinas y 
los-expuso al público en la casa .Hernández, de Madrid, ha-
cia el año 1890. Seis compradores se disputaban la pose-
sión de estas obras de arte, y su autor, para no disgustar a 
ninguno de ellos, los pintó cinco veces más. Como vendía 
cuanto producían sus mágicos pinceles, los que visitaban su 
estudio no podían contemplar más obras del maestro que 
la que tenía en el caballete, caso que difícilmente podrán 
contar muchos pintores; y así había de ocurrir, pues los 
cuadros de D. Marcelino son tan bellos, tan bien pensados 
y ejecutados, que seducen a cuantos los contemplan. Los 
aficionados que disponían de dinero para estas adquisicio-
nes se apresuraban a comprarlos, temerosos de que otro 
amateur se anticipase a ellos y les privase del gusto de po-
seer tales preciosidades de arte. 
No es fácil catalogar las obras debidas al brillante pincel 
<le Unceta; en primer lugar, porque fueron muchas las ad-
quiridas por el Estado y por los particulares, y después, 
por ser también en gran número las que no han sido re-
producidas por medio de la litografía, fotografía o grabado, 
careciéndose de toda referencia acerca de ellas. Sin em-
bargo, voy a intentar hacer una relación de las que acuden 
a mi memoria, aun en la seguridad de cometer bastantes 
omisiones: La batalla del Guadalete. — El caballo de Alia-
tar. — Ultimos momentos de D. Juan de Lanusa. — Car-
los V en Yáste. — Marco Antonio Memmo, Dux de Ve-
• necia. — El General. Palafox. — Arrieros aragoneses. — Un 
capricho. —• Funciones; Reales.. con caballeros en 'plaza. — 
Vuelta de los tercios catalanes de la guerra de Africa. •— 
Prisionero de guerra. — Carga de Coraceros. •— Una buena 
vara. — Regimiento de Caballería en marcha. — Una media 
estocada de Lagartijo. — Una caída del picador Calderón. 
Tipo militar de 1808. — Un Corneta de Caballería. — En-
trada en Zaragoza de D. Alfonso I el Batallador (tapiz). — 
General de principios del siglo xix. — Rendición de Bai-
len. — Vaqueros de Bailen saliendo para pelear en la fa-
mosa batalla de este nombre.-—Una revista militar. — A l -
gunas láminas para ilustrar la Historia de Madrid, por 
D. José Amador de los Ríos. Varias pinturas a blanco y 
negro para ilustrar las Leyendas de Zorrilla". — Varios 
cuadros de asuntos taurinos para el "Album del Toreo", 
reproducidos en litografía. El telón de boca del Teatro 
Principal de Zaragoza. — Varios cuadros para la cúpula 
del Templo de Nuestra Señora del Pilar. — Defensa de una 
barricada y el Genio de la guerra, bellos apuntes para ilus-
trar las "Memorias del General Córdoba". Varios dibujos 
publicados en los periódicos "El Arte de España" y "El. 
Pilar". En este último su devoción aragonesa a Nuestra Se-
ñora del Pilar le hacía ser asiduo colaborador artístico. 
Durante su vida pintó muchos bocetos para los carteles 
anunciadores de las fiestas de Nuestra Señora del Pilar, 
verdaderas obras de arte que conservaba D. Eduardo Por-
tabella, notable litógrafo aragonés. Además pintó con Pes-
cador varios cuadros, para decorar las paredes del Café de 
la Iberia de, Zaragoza. 
Decía en mi artículo anterior, dedicado al eminene pintor 
aragonés D. Francisco Pradilla y Ortiz (1), que Aragón 
puede enorgullecerse de haber contado en todos los tiempos 
con cerebros bien organizados para las ciencias y las artes 
y con corazones animosos para las grandes empresas; ahora 
agregaré, que entre los cultivadores de las Bellas Artes 
puede presentar nuestra región nombres de numerosos ar-
tistas de gran valía, y entre ellos el de D. Marcelino de 
Unceta y López, de facultades verdaderamente excepciona-
les. A l afirmar esto me refiero a la pasmosa retentiva del 
insigne pintor de costumbres militares. Esta rara propiedad 
de Unceta causaba admiración. Su cerebro era como cáma-
ra fotográfica, donde quedaban grabadas cuantas escenas 
veía, con todos los detalles de líneas y colorido, de tal suer-
te, que le permitía reproducirlos con tanta exactitud, que 
nadie creería que sus cuadros eran pintados casi de memo-
ria ¡Yo no pinto de memoria!, decía el maestro, pinto'co-
piando del natural, por medio de los modelos que mi cere-
bro representa con todos los detalles precisos, con tanta 
fidelidad, como si materialmente los tuviese ante mí. Cier-
tamente, así ocurría. Tuve la suerte de verle pintar, entre 
otros cuadros, el titulado "Prisionero de guerra", que re-
presentaba con luz del atardecer y paisaje nevado, al Ge-
neral Espartero con su escolta, todos a caballo, a cuyo cau-
dillo varios soldados le presentaban un carlista hecho pri-
sionero ; y mi admiración aumentaba al ver cómo vencía 
las dificultades del asunto y del paisaje, con su prodigiosa 
retentiva, la cual le permitió terminar una obra de arte ma-
gistralmente dibujada, pintada y ejecutada que, por su in-
discutible mérito, conseguía, al poco tiempo, medalla de oro 
en la Exposición de Bellas Artes de París, galardón que 
entonces no se prodigaba y sólo se concedía a obras de po-
sitivos merecimientos. 
Pudiera citar bastantes casos, muy curiosos, relativos a 
la rara retentiva de Unceta, pero, aunque todos merecen co-
nocerse, por no. dar a este trabajo excesiva extensión, me 
limitaré a mencionar el siguiente: Cuando se colocaban los 
cuadros en una Exposición oficial de Bellas Artes, .a..CUyos 
organizadores había ofrecido D. Marcelino enviar atguna 
obra suya, notaron aquéllos que Unceta no había cumplido 
su promesa, y como su firma era por entonces de las más 
acreditadas y solicitadas, no podía faltar, para contribuir a 
su mayor importancia, un cuadro, por lo menos, del pintor 
de caballos y toros. No es de extrañar que el Jurado de 
admisión de obras de aquel certamen comisionase a uno 
de sus miembros para rogar al artista inimitable que entre-
gase la obra ofrecida. Coincidió mi visita al estudio del 
maestro con la del referido comisionado de apremio y tuve 
ocasión de presenciar un hecho admirable, pues D. Marce-
lino, atendiendo, al nuevo.requerimiento, se decidió a dibujar 
algo nuevo;para la referida exposición y, al efecto, mandó 
por una hoja de papel Watmann, la colocó con unos chin-
ches en la pared y, sin dejar de conversar con nosotros, 
tírazó, con el carboncillo, el admirable dibujo que luego 
llamó la atención de los inteligentes y de los profanos y que 
(1) Durante mi reciente estancia en Zaragoza, he podido enterarme que 
la Real Academia de Bellas Artes de San Luis organizó un homenaje a 
Pradilla en Villanueva de Gállego, su pueblo natal, y de que en el Museo 
Provincial de Zaragoza figuran algunas obras de aquel eximio pintor, 
pormenores que no conocía cuando escribí mi articulo sobre la obra artís-
tica de D. Francisco Praçlilla. Conste así en honor a la verdad. 
F. L. 
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representaba a los Vaqueros de Bailen saliendo a tomar 
parte en la batalla contra las tropas francesas. No se conci-
be que, sin modelos, nada más que con su retentiva, pudiese 
el maestro hacer con tanta perfección obra de tales dificul-
tades. Como a D. Marcelino le quitaban de las manos cuan-
to producía, era muy lógico pensar que, a pesar de estar 
terminado el dibujo, no llegase a figurar en la Exposición 
si lo veía algún marchand o aficionado. Entendiéndolo así 
el comisionado, y una vez fijado el dibujo al carbón, indicó 
a D. Marcelino que él mismo lo llevaría para que le pusie-
sen marco. Saliendo ya del estudio dijo: ¿Qué precio le 
ponemos en el catálogo? Contestándole el maestro que pu-
sieran cualquier precio, pues de todos modos estaría bien, 
a lo que replicó el comisionado indicando el de 4.000 pese-
tas, y entonces Unceta agregó sonriente: como no se ha 
de vender, pongan ustedes lo que quieran. A los pocos días 
volví a visitarle, y nada más entrar me dió la agradable 
noticia de que el primer cuadro vendido en la exposición 
fué el suyo por el precio citado en el catálogo. No me ex-
trañó esto, ya que las obras del insigne pintor aragonés se 
vendían todas en cuanto eran conocidas y muchas de ellas 
antes de estar terminadas; por eso, el estudio de D. Mar-
celino de Unceta se diferenciaba de los de la generalidad 
de los pintores en que no se veían obras suyas, ni siquiera 
estudios. Consignar esto es el mejor elogio que puede ha-
cerse de los cuadros pintados por el eminente pintor de 
escenas militares. 
D. Marcelino de Unceta falleció hace 23 años, en 9 de 
Marzo de 1905. Fué un artista admirable, tanto en la con-
cepción como en la ejecución de sus obras magistrales. Con 
su poco común retentiva pudo dibujar y pintar cuanto vió, 
aunque transcurriese mucho tiempo desde la visión, como 
si lo copiara del natural, empleando el modelo también, pero 
relativamente en pocos casos. Si al Greco se le llamó pintor 
de las raras visiones, de Unceta puede decirse que fué el 
pintor de las visiones exactas y bellas. 
Fernando López y López. 
Madrid, 192S. 
A L C A Ñ I Z 
D E S C R I P C I Ó N D E L O S J A S P E S Y M Á R M O L E S 
D E L A A C T U A L I G L ES I A C O L E G I A L D E E S T A C I U D A D 
Del libro: «Descripción histórica, artística, detallada y circunstanciada de 
la Ciudad de Alcañiz y sus afueras», por el Presbítero D. Nicolás Sancho, 
Ex Prior del Real Monasterio de Rueda del Orden de San Bernardo. 
Imprenta de Ulpiano Huerta, Alcañiz, 1860. 
Retablo Mayor 
E ste sencillo a la par que majestuoso retablo de orden corintio, cuya construcción costó millón y medio de 
reales, y a cuyo mérito artístico hacen justicia cuantos in-
teligentes lo ven y admiran, consta de varios jaspes y már-
moles de mucha estima, colocados en la forma y manera 
que vamos a explicar sucintamente. 
En la mesa del altar, que está suelta y aislada, el mármol 
negro con pintas obscuras de varios colores, es de Fuenfría. 
pueblo de este reino de Aragón. 
El fondo de las ménsulas, es de mármol azulado con lis-
tas blancas y oscuras, traído de Italia; y el del frontal, de 
mármol verde de Granada. 
Las fajas del tablero con basa y cornisamento, son de 
mármol acarminado de las canteras de Alcañiz, que se ha-
llan en los montes y partida de Pui-Moreno. 
En el primer ciCerpo del altar, todos los jaspes almendra-
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Vista general de Alcañiz 
dos de diferentes colores, algo más subidos que los prece-
dentes, y que se hallan en el gran basamento, son de las 
canteras de esta Ciudad. 
En las puertas de los lados, las Jambas de encarnado, de 
amarillo. y de almendrado, son de Alcañiz; y el frontón 
azulado de sus remates, de Italia. 
En el reverso del altar, todo su gran basamento y puer-
tas laterales, son de mármoles cenicientos de Calanda, pue-
blo de este partido; los acarminados, del pueblo de la Zoma, 
no lejos de esta Ciudad; y los encarnados con varias mez-
clas muy vistosas, de la misma Ciudad. 
En el cuerpo principal, el plinto y fustes de todas sus 
grandes columnas y pilastras, son de mármoles acarminados 
y transparentes de Alcañiz. Sus basas y capiteles, están 
dorados. 
Las platabandas o jambas del nicho del altar, y las fajas 
de los intercolumnios y pilastras, son de mármol obscuro 
con tintes negros de Fuenfría. 
Los fondos de los recuadros de los costados, con imposta 
y archivolta del nicho, son de mármoles amarillos salpica-
dos de varios colores, que se trajeron de Tortosa. 
Y el recuadro de la parte inferior del cornisamento, es 
de mármol azulado, de grande efecto, traído de Italia. 
La cornisa principal y el arquitrabe, que se componen 
de jaspes amarillo-encarnados, son de Alcañiz, y lo mismo 
el encarnado-amarillo del friso. 
En el tercer cuerpo, el ático es morado y almendrado en 
su zócalo, y lo mismo en la basa, pilastras y cornisamento; 
siendo todos estos mármoles de Alcañiz, y de Fuenfría el 
nelgro obscuro que se descubre en el centro de la gran ven-
tana y en los intermedios de las pilastras. 
Por ñn, el pajizo con varias mezclas del marco triangu-
lar, es de Tortosa. 
Tales son los preciosos jaspes y mármoles de este sun-
tuoso y magnífico retablo. 
Capilla de la Soledad 
El tabernáculo de esta linda capilla, que se construyó 
también por el mismo tiempo, merece asimismo que lo co-
loquemos a su lado, por sus no menos preciosos mármoles. 
Dicho tabernáculo contiene lo siguiente: 
Los pedestales de las columnas son acarminados en su 
zócalo y basa; y de un claro amarillo con aguas moradas, 
en su neto. Sus cornisas son de un blanco entre obscuro y 
claro; perteneciendo todos estos mármoles a las canteras 
de Alcañiz, menos los embutidos de puro mármol negro en 
el neto, que son de Calatorao, pueblo de Aragón. 
El cuerpo principal del altar del tabernáculo, que es de 
orden compuesto, tiene sus columnas de un morado caído, 
salpicadas de almendrado blanco: las basas de ellas, de un 
rojo amarillo-claro; y los dos intercolumnios y archivolta, 
encarnados. Todos estos mármoles son de las canteras de 
esta Ciudad, menos el fondo negro del nicho de las Santas 
Imágenes, que es de Fuenfría. 
La graciosa mesa del altar tiene el tablero del frontal de 
mármol acarminado algo subido, que es de la Zoma. En 
este tablero hay embutida una faja enteramente blanca de 
mármol de Genova; siendo de Alcañiz el morado del re-
hundido. 
En medio del tablero, hay embutido un corazón de már-
mol muy acarminado de la Zoma; y el otro embutido que 
lo sostiene, es de mármol azulado de Italia. Está circuido 
este corazón de varios filetes embutidos de diferentes már-
moles de los arriba nombrados, los cuales, con una gracio-
sa corona en su parte superior, forman el adorno exterior 
del corazón, cuya figura describen en sus contornos. 
A los lados del tablero hay también unas fajas de embu-
tidos de mármol blanco de Génova, y en ellos se han in-
crustado jeroglíficos de mármol negro de Calatorao, alusi-
vos a la Pasión de Nuestro-Redentor. 
En fin," todo el basamento general de esta graciosa Capi-
lla, es de mármoles morados, pajizos, almendrados y blan-
quecinos de las canteras de esta Ciudad. 
Ingreso principal del Coro, y resumen 
general de los mármoles de la Iglesia. 
Este magnífico ingreso de seis lindísimas columnas de 
orden compuesto (sin adorno en sus capiteles), las cuales 
sirven de apoyo al gran verjado que cierra su testera, cons-
ta también de varios jaspes muy hermosos de las canteras 
de esta Ciudad. Domina en ellas el color blanco, pero está 
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combinado muy suavemente con el de, carmín, jun-
quillo y otros de muy buen efecto. 
Precédele una hermosa barandilla saliente, que flan-
quea por los lados sus puertas bronceadas, siendo 
todo su basamento de mármol obscuro en la parte 
baja, y de un encarnado y morado muy claros en la 
alta; entrambos, de las canteras de Alcañiz, con las 
dos gradas o escaleras, que median entre la baran-
dilla y el ver jado. 
Resumen 
Además de los jaspes y mármoles de este ingreso, 
y de las demás partes de que hemos hablado, los hay 
harnbién muy hermosos en el verjado de la Capilla 
del Rosario, el cual se apona en un bonito basamento 
y cuatro graciosas columnas que sobre él descansan, 
y finalmente en el altar de San Joaquín, y en las pilas 
del agua bendita, siendo de las canteras de esta ciudad 
todos los mármoles mencionados. 
De esto, pues, y de cuanto llevamos dicho, resulta, 
que los jaspes y mármoles que hay en esta Iglesia, 
son de Alcañiz la mayor parte, y que los hay de mu-
chos colores primorosamente combinados, y de varios 
puntos de España y del extranjero. He aquí cómo 
hemos podido clasificarlos. 
De Alcañiz 
De Calanda 
i Encarnado, morado, acarmi-
\ nado, pajizo, almendrado. 
I blanco ( i ) . 
De Calatorao ......... Blanco puro. 
De Fuenfria Azulado. 
De la Zama Verde. 
Salpicado de varios colores, 
en general amarillo. 
De Tortosa Ceniciento. 
De Granada Acarminado, rojo. 
De Italia ..... . Negro, obscuro. 
De Genova Negro puro. 
Antes de terminar el resumen de los jaspes y már-
moles de la Iglesia Colegial, debemos decir, y no omi-
tir, que los muy hermosos que hay en las tres gradas 
del presbiterio y en las dos graciosas barandillas 
abalaustradas que lo cierran por sus lados, son tam-
bién de las canteras de la Ciudad, participando los 
sobredichos mármoles de los colores que de ella he-
mos descrito. 
Modo de trabajar los mármoles 
Explicados ya suficientemente los jaspes y mármoles de 
que se componen las obras de esta clase que hay en la 
Colegiata, no completaríamos bien esta importante materia 
si no añadiésemos cuantos hemos podido averiguar acerca 
del modo y manera de trabajar estas piedras preciosas. Y 
a esto nos mueve el deseo de alentar y estimular a nuestros 
canteros alcañizanos, que tanto gusto como afición manifies-
tan por el adelanto de sus conocimientos lapidarios. 
La primera operación, pues, que hay que hacer para ello, 
consiste en cortar las piezas que se desean y necesitan, y 
proceder al desbaste de ellas. Esto se ejecuta con picos, ta-
i 
I 
Fuente de los chorros en la gloríela de Andrade 
Casa Consistorial. La Lonja 
liantes y sierras. Después se quitan las prominencias y es-
cabrosidades que quedan en la superficie, para lo cual se 
hace lo siguiente: 
i . " Se frotan las piezas con piedra llamada asperón de 
grano gordo, hasta quitar de este modo todas las promi-
nencias y asperezas notables de la cara del mármol que se 
quiere pulimentar. 
2.0 Después se pasa y roza con agua otro asperón de 
grano mediano, no tan grueso como el anterior, sacando 
con él todo el partido de que es susceptible. 
3.0 Luego se hace la misma operación con piedra de 
grano más menudo. Y así sucesivamente y con orden pro-
gresivo, se va frotando la superficie del mármol con pie-
dras de arena más finas, hasta llegar al punto en que ya es 
necesario usar de la piedra mejor y más fina de afilar, 
o bien de la piedra pómez. 
Todo este trabajo prolijo y detenido necesita para 
para dar a los jaspes o mármoles la última mano, y 
sacarles su hermoso y resplandeciente pulimento. 
Por fortuna, tenemos nosotros en las muchas y va-
riadas canteras de esta Ciudad todas las piedras gra-
duales de que se ha hecho mención; si exceptuamos 
la última de afilar, que es preciso hacer traer de las 
canteras del Moncayo próximas a Tarazona. Y aun 
sin embargo de esto, los herreros, cerrajeros y falce-
ros se sirven aquí de la piedra de asperón entrefino, 
que se halla en nuestras canteras, con la cual arre-
glan y afilan sus destrales, navajas, cuchillos y demás 
instrumentos de sus oficios y de los usos domésticos. 
Y no fuera extraño, que si se hiciese un estudio dete-
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Es muy simpático e interesante el gesto de estos alcañizanos amantes de las costum-
bres típicas de su tierra, que en cuanto lega la Semana Santa acuden de los más 
apartados lugares para rendir culto a la tradición provistos de tambores y trajes 
adecuados al acto. 
Es este uno de los rasgos típicos de Aragón que no se pierde, y que dice mucho 
en favor de los naturales de Alcañiz. 
nido de nuestras numerosas canteras, tal vez no se necesi-
tara valerse de las del Moncayo. 
A l presente sucede todo lo contrario: no sólo no se ha-
cen estos estudios, sino que habiéndose principiado a ex-
plotar nuestras canteras marmóreas cuando se emprendie-
ron las obras de la Colegiata, se han abandonado ya des-
pués enteramente, sin sacar de ellas pieza alguna, y casi 
perdiéndose del todo los útiles conocimientos que entonces 
se adquirieron. 
En vista de esto, no podemos menos de dolemos y lamen-
tarnos, a la par que extrañarnos, del grande olvido e 
inexplicable abandono en que yacen nuestras precio-
sas canteras, cuando tanto afán y solicitud se observa 
en nuestros días por todo progreso y adelanto mate-
rial. Y sin duda alguna, esto mismo abona nuestra 
sana indicación, que creemos conveniente y atendible, 
sobre todo para los hijos de Alcañiz. 
A los hombres, pues, de gusto y de recursos; a los 
que aspiran a hermosear y engalanar sus casas con 
el mejor adorno material que conocen las Bellas Ar-
tes, y que con tanta profusión como ventaja nos 
legara aquí la Providencia, y a los que las circuns-
tancias dadas les permiten o autorizan construir tem-
plos, palacios, edificios públicos u obras monumen-
tales, les recomendamos muy eficazmente los jaspes 
y mármoles de Alcañiz; y, sobre todo, que imiten 
para ello el genio pío y elevado de nuestros Padres, 
vivo, manifiesto, elocuente y perdurable, en esta nues- . 
tra Insigne Iglesia Colegial. 
L A A N T I G U A I G L E S I A C O L E G I A L 
D E A LC A Ñ 12 
Habiendo sido este templo muy notable en su gé-
nero, me ha parecido del caso conservar su memoria 
en este escrito, ya que con mal acuerdo se demolió 
innecesariamente en el año 1736, para levantar sobre 
sus ruinas la moderna Iglesia Colegial que hoy exis-
te, y de la cual se ha hablado ya en su lugar. Hemos 
dicho que se demolió innecesariamente; porque si se 
aspiraba a tener una Iglesia más capaz y grandiosa, 
pudiera haberse hecho esto sin destruir la que, había, 
ya que su belleza artística reclamaba por tantos tí-
tulos los fueros de su conservación. 
Atribuyen algunos esta fábrica a la piedad y mu-
nificencia del Rey D. Jaime I el Conquistador; y 
hácese esto creíble habiéndose mostrado siempre tan 
honrador de Alcañiz, que le solía llamar gl lugar de 
su recreación y deporte; y como a tal, se recogía 
todas las veces que sus muchas ocupaciones reales 
se lo permitían: y juntamente tan aficionado e incli-
nado a los medios y aumentos de esta Ciudad, como 
él mismo lo repetía de palabra y por escrito en las 
Reales cartas con que fué servido de honrarla, dán-
dole (ya entonces) en el sobrescrito, el título ho-
norífico de su Ciudad. Por otra parte, el edifi-
cio de nuestro templo es tan noble, fuerte y sun-
tuoso, que merecía tener por autor a un Rey, sin 
nota de menoscabo de la Real munificencia; pues 
excede en suntuosidad y grandeza a algunos de las 
Catedrales de estos Reinos. 
Bajo la corrección de mejor sentir creería yo, 
que la fábrica de nuestro templo fué obra de la Ciu-
dad (que no menor ánimo generoso y pío tenía, como 
puede verse en otras muchas obras suyas de aque-
llos dorados tiempos), y que algún señor Obispo, o 
la Seo de Zaragoza, o el señor Rey D. Jaime, le 
favorecieron con algunas cantidades para ayuda de 
su construcción. 
Este templo, pues, situado en medio de la pobla-
ción, era fuerte y suntuoso, todo él de piedra labra-
da, y tenía 240 palmos de largo, 96 de ancho, y 120 
de alto, poco más o menos. 
(Fotos Gracia ¡arque y Juan Mora) 
(1) Estos mármoles, que son muy vistosos, muy poco porosos, muy 
transparentes y de excelente colorido y grata suavidad, se combinan del 
modo siguiente: 
Blanco con pequeñas manchas encarnadas y cenicientas; acarminado, 
con mezcla de varios colores; pajizo, con algunas sombras , de color de 
castaña y manchas blanquecinas; blanco anteado, con escasas pintas de 
color de chocolate; y, en fin, de mil modos y maneras indescribibles. Y 
a este tenor se combinan también los de los demás puntos, a excepción de 
aquellos que son enteramente de un color. 
La Iglesia 
PARASITOS 
Sin saber cómo ¡ oh Curcio' hálleme ajer en medio de un enjambre. 
¿ De avispas ? ¿ De zánganos ? Allí estuvo mi error. 
Eran Catones todos, y cuando alzaban los puños indignados y coléricos contra 
la corrupción de las costumbres y la venalidad de los magistrados,, parecían un 
solo Briareo de cien brazos. 
¡ Con qué pomposos acentos de maestros cantores, en el sentido gálico del vo-
cablo intraducibie, con qué indignados apóstrofes repetían: "Los más bellos ca-
racteres de la república se han rendido a la corrupción o a la lisonja"! 
La virtud austera enronquecía sus voces, y daba un tinte de lividez hepática 
a sus rostros de efebos. 
Todos Catones, Escévolas, Régulos, Brutos o Cincinatos * pero acuérdate ¡ oh 
Curcio!, y si un día te ves obligado a destapar una olla podrida, como ella fuese 
muy podrida, los hallarás a todos dentro. 
PARA B K L L U M 
La guerra es el crisol donde se purifican las razas, el yunque donde se forja 
la grandeza de las naciones, la ley inexorable de supervivencia de los más fuertes. 
He aquí la opinión de un ejército incontable de sabios y filósofos de todos los 
tiempos y países, gente toda con fortuna hecha y ya en dorada senectud. 
La guerra.no es otra cosa para ellos que tener el templo de Jano abierto y las 
orejas cerradas al universal dolor. 
Para que la última palabra sobre este tema pueda ser dicha, es preciso que el 
rebaño opine, que la triste carne de batalla pueda expresar libremente su pensa-
miento, que la dorada juventud romana sepa hacer algo más que caer segada en 
Canas, bajo enseñas pomposas, inmolada a la baja codicia o a la ambición de 
gloria del primer salteador de caminos o aligerador de bolsas que se presente re-
vestido del mando o enarbolando un cetro. 
¿Hasta cuándo, el viejo rebaño de Panurgo seguirá criando ardorosos mo-
ruecos y ovejas tímidas ? :¿ Y hasta cuándo estas ovejas seguirán pariendo inermes 
corderillos ? 
¡ Oh triste Humanidad! Conviene añadir el de tu abyecta cobardía gregaria 
a los tres abismos insondables, al ' 'Tria insaturabilia" del Eclesiastès : Infernus, 
Terra, et Os vulvce. 
A ZOILO K L GRAMÁTICO 
Escribir un libro es para Zoilo igual y tan fácil tarea como la del verdugo 
armando en la noche obscura y misteriosa el patíbulo de la suprema afrenta. 
Aquél levanta en sus páginas la picota donde escarnece a su placer las más 
claras reputaciones de la filosofía y del arte. 
Las trompetas de la fama son para él como las bocinas del automóvil. Es 
hombre que anda a pie entre el polvo y el barro del camino y reniega e injuria 
colérico a ios que pasan veloces, marchando sobre el suelo envueltos en nubes. 
Yo no sé en qué familia ni en cuál género podría encasillar a este animal 
llamado Zoilo; pero es lo cierto que su estructura cerebral sólo le deja percibir 
los defetos de las cosas y de los hombres. 
Homero le irrita, Virgilio le exaspera, Dante le aburre. El tiene algo desagra-
dable y malévolo que decir de Platón, de Shakespeare, de Kant y de Cervantes: 
ni se detiene un punto a gustar sus excelsitudes y bellezas. 
Wagner le ofende, Chopín le resulta lacrimoso y melodramático. 
La dialéctica de Zoilo es llevar siempre la opinión contraria, su estética ha-
llarlo todo desabrido y feo, su ética injuriar o molestar al prójimo. 
Pero voy creyendo que este modo atrabiliario de Zoilo no es un efecto de su 
bilis, sino expediente de su ingenio, ya que para las mayorías ignorantes la crítica 
destemplada y a ultranza seguirá siendo ejecutoria de superioridad y maestría. 
Si Zoilo habla mal de todo y de todos, será sin duda porque sabe más que todos. 
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Relieve del literato Silvl·iossli, por Ramón Açín 
El cachorro del león, era ya adulto; firmes las ui y el pecho en la plenitud del desarrollo, .iba poco a poco templando su espíritu, dispuesto a la 1«. ' ,' 
, J ' cuando esperábamos impacientes, que el guión k el gonfalón enhiesto, apareciese en la vanguardia, 
la desdentada abatió arteramente aquel organismo, do y duro al parecer, y la tierra y los' gusanos 
bailaron alborozados, saltando sobre el cuerpo inertê  
Un día, apareció en las librerías un libro, que en fachada titulaba "Las tardes del Sanatorio". 
Aun se sentía en Zaragoza el prejuicio cortesano, el público dudaba, al ver que el nombre del autor 
no había sido consagrado por los cenáculos intelectual madrileños. 
Pudo en algunos más la curiosidad; y sin aguaif al refrendo de la Ptie.rta del Sol, comenzaron a 
hojear "Las tardes del Sanatorio'" 
Sus páginas eran algo nuevo; el estilo era irapeca castellano. 
La terrible realidad del quirófano, la experiment: 
tes de los espantosos aparatos e instrumentos del opt 
angustiosos de la operación. 
La trama y la fábula, tan humanas, convencieroi 
por sus propios merecimientos, como excelente escrit 
España se extremecía en convulsiones agónicas: 
y gualda de una bandera, ante cuyos pliegues no se nía el sol, yacía maltrecho; los últimos restqs nos 
los devolvían las arenas antillanas en forma de esqu, 
otro aragonés podía, como los Argeusola,'enseñar 
el lector, sintiendo por su cuerpo las rajas y cor-
lor. Tan vivamente estaban descritos los momentos 
los lectores, quedando Manuel Bescós, proclamado 
iragonés. 
nel imperio colonial que cobijaban los colores rojo 
Cadáveres vivientes se repatriaban a la penín-sula, en donde el hálito de la descomposición parecííeinar en el ambiente. 
Tendiendo la vista alrededor no se vislumbrabapedio; la generación de entonces, sumidq en. el 
pesimismo, aguardaba estoicamente. la liquidación de juta torpeza gubernamental. 
De improviso tronó apocalíptica una voz recia; i 
y, con tonos hasta entonces inescuchados, predecía elin de la Patria, si prontamente no ponía eji ejecu-ción los procedimientos que señalaba para la curació: 
Joaquín Costa fué el Apóstol de la buena nuevj 
dáver, volviéndole a la realidad y a la vida, y se cr 
Pero era tanto lo contaminado del organismo de 
semilla sembrada pareció perderse estérilmente. A ) 
pero eran pocos los que acudían al templo a orar; I 
abandonó el cuerpo sin operarlo, viéndolo sin curacic 
porque eran mercaderes. 
Un hombre de hidalga prestancia, cuerpo magro 
león y fué uno de los cachorros más vigorosos; Mat 
nas, y donde quiera que se pensó en el resurgir de i 
aragonés sepultado entre libros se había levantado 
las dolencias y el tratamiento para su salvación, 
sus vibrantes arengas parecieron electrizat" al ca-
a España camino del resurgimiento, 
nación y tantas eran las lacras sociales, que la 
nmbra augusta del tribuno se agruparon muchos, 
mayoría llegaban al olor del medro, y el cirujano 
y expulsó a muchos de los concurrentes al templo 
seco, de empaque señorial, siguió las huelgas del 
Bescós, luchó y laboró por las salvadoras doctri-
gón, encontró en aquél su vigoroso propulsor. 
Alternó con la sana política, el cultivo de la Hiatura, de la que tan buen jardinero resultaba, y 
compuso aquellos maravillosos "Epigramas", en lô ie se entreveía al aragonés del Siglo de Oro. 
Ved estos bellísimos trozos como muestra. 
Pero su cuerpo magro y recio, al parecer, estaba'trido de muerte; y un día fatal nos enteramos con 
pena que había acabado en este mundo. 
Hacer la crítica de su labor es sencillísima; S 
escritor. Como ciudadano, lo fué ejemplar, un valor 
En las eternas regiones del descanso en donde : 
recién llegado, Luis López Allué. Los puros efluvios 
claras. No eran de este mundo ruin ninguno de los : 
Pero la labor de los dos vive; la de López Al! 
del pueblo vigoroso y trabajador, y la de Manuel B 
brador infatigable de buena doctrina, y luchador va 
las bellísimas narraciones de un cuerpo enfermo, atpdo, más que en lo material, en el espíritu,, en su 
alma, tan sutil y delicada. 
Aragón, que recoge los latidos de los hombres sais de su tierra, llora ante la tumba de Silviq Kosti, 
anhelando que sus lágrimas rieguen las siemprevivasfee coloca en la tumba del muerto insigne para que 
jamás se marchiten. — Manuel Abizanda y Broto. 
io Kosti fué un escritor excelente, juzgado. como 
isitivo de la Raza. 
ra, se habrá encontrado con otro ilustre coterráneo 
nuestros excelsos Pirineos, orearon aquellas itientes 
is; por eso pasaron tan deprisa por él. j 
como cascabelera remembranza del Aragón' sano, 
íóSj como la del filósofo y sociólogo eminente, sem-
|so para el resurgir de su tierra, y como literato, 
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Ya en la vejez cansada pretendemos que los hijos mozos revivan nuestra misma 
vida rectificando nuestros errores y desmayos, y por este medio imaginamos al-
canzar con las manos de ellos la ilusión ideal, rebelde a nuestro anhelo, siempre 
huyendo y alejándose camino adelante como espejismo mentiroso. 
Pero ¡ ay! que los hijos traen en triste herencia el tedio de la vida, la voluntad 
enferma, y en el cerebro iguales celdillas aberrantes, y otra vez la noria del vivir 
vuelve a verter de iguales cangilones la misma agua cenagosa y amarga. 
En vano advertimos a los hijos nuestra propia experiencia, ellos volverán a 
extraviar su camino en las mismas encrucijadas que fueron para nosotros enga-
ñosas, tropezarán gn las mismas piedras, caerán en iguales torpes lazos, y herirán 
sus píes doloridos en las zarzas que nos punzaron, 
ïk i los nidos de antaño no hay pájaros hogaño; pero los tiernos pajarillos de 
las nuevas crías acuden al brillo de los viejos espejuelos, al engaño de los apoli-
llados cimbeles, y plegan el ala tristemente heridos por el plomo de los hijos de 
los antiguos cazadores. 
¡ Adaptación premiosa y tardía, lentísima evolución de las especies ! i Oh pe-
rezoso andar de los siglos, implacable destino que nos vuelves al seno de la madre 
Tierra, heridos por la desesperanza al contemplar la cósmica lejanía del definitivo 
progreso! 
A PONCIO PUBLÍCOLA 
Panzudo y hueco como una olla, jadeante como el fuelle de una fragua en 
faena, tal es el viejo jurisperito cuya arenga descosida tuve que oír hoy por entero 
desde mi escaño incómodo. 
Y llaman tratadista, maestro del foro, a este triste zurupeto de las leyes que 
en la vieja Roma menos decadente, apenas hubiera alcanzado el título de pica-
pleitos gacetillero. 
Las leyes penales al pasar por sus labios se pulen y redondean con su trabajo, 
semejante al del escarabajo pelotero. 
Con sus manos simiescas mide él por pulgadas los grados del delito; pero los 
delincuentes que pasan por ellas son generalmente menos ruines que él y más 
interesantes. 
Ridicula es su traza, vano su discurso y graves sus palabras, tan graves que 
no parece sino que las vende a sus clientes al peso. 
EL RELOJ 
Yo heredé de mis padres un reloj que ha sido el fiel compañero de mi vida. 
En mis años mozos, frecuentemente aceleró su ritmo, hasta ponerlo al paso 
raudo de mis impaciencias juveniles, y cuando hilé el dorado ovillo del amor junto 
a la bien amada, sus ruedas perezosas retardaban contando mis horas dichosas por 
minutos fugaces. 
Es ciertamente un reloj antojadizo y caprichoso que adelanta o retrasa, si-
guiendo el flujo y reflujo de mi voluble anhelo. 
Pero un agravio tengo de él : que no me deja descansar en paz. 
Su tictac monótono de día y de noche, perennemente me llama al arduo tra-
bajo del vivir. 
Plegué a los dioses inmortales que mi reloj se pare al fin para que yo pueda 
dormir tranquilo. 
Porque este reloj antojadizo y caprichoso que heredé de mis padres, nunca 
posó sobre mi mesa, ni va en,mi bolsillo, sino antes bien bajo el bolsillo, ya que 
lo llevo amarrado al pecho y su tictac golpea dentro mi propio corazón. 
(Del libro: «Epigramas», de Silvio Kossti.) 
S . I . P . À . E N B I À R R I T Z 
Hossegor (Landas): Conjunto del Sporting-
Realizar un viaje es siempre agradable cuando el mcml es interesante, y si tiene uno la suerte de encontrarse 
con compañeros amenos, es doblemente satisfactorio. Fué 
mi caso en el viaje emprendido el día 17 de Noviembre 
para representar al S. I . P. A. en el Congreso de Biarritz, 
al que habíamos sido atentamente invitados por los ele-
mentos afines del Turismo en Francia, ya que me acompa-
ñaron D. Mateo Lacarte y D. Silvio Lardi. Oficioso es de-
cir que yendo con tan excelente restaurateur la cena fué 
suculenta, aromatizada con una botellita de espumoso Veuve 
Clicquot. Llegamos a San Sebastián con sensible retraso, y 
eso que desde Alsasua hay vía doble. Decididamente, esta 
Compañía del Norte es incorregible. Menos mal que el 
bien dispuesto Hotel Terminus de San Sebastián, nos de-
para limpias camas, en las que reposamos unas horas. 
El domingo, día 18, tenemos que madrugar un poquito y 
después de atravesar la frontera llegamos a la Negresse 
para efectuar trasbordo que nos conduzca a Biarritz-Ville. 
La impresión que nos produjo al entrar en el Hotel du 
Palais fué intensa, ya que se agolpaba a nuestra imagina-
ción el recuerdo de la bella Emperatriz, para la cual cons-
truyó Napoleón este palacio. Somos solícitamente atendidos 
y regiamente instalados. 
Después de una breve visita al Sindicato de Iniciativa 
nos encaminamos al Casino Bellevue, en donde tienen lugar 
las sesiones del Congreso. Inmediatamente somos apercibi-
dos por los buenos amigos de París y Pau y, ante nuestro 
asombro, se suspende la sesión para, entre entusiastas aplau-
sos, dar la bienvenida a los representantes de Zaragoza y 
ser invitados a sentarnos en la presidencia. 
No seríamos sinceros si no dijésemos que nos emociona-
mos profundamente y que agradecimos extraordinariamente 
la exteriorización de simpatía que se tributaba al Sindicato 
de I . y P. de Aragón. 
Terminada la sesión, y después de cambiar afectuosos 
saludos con los numerosos relacionados que encontramos, 
y muy particularmente con el delegado de Atracción de fo-, 
rasteros de Barcelona, Sr. Ribera Font, nos acercamos a 
tomar el aperitivo en ese popular aBar Basque", centro de 
reunión de la selección cosmopolita. 
En Biarritz todo es elegante, distinguido, y hasta las 
audacias; de algunos atrevidos son hechas con tanta fineza 
que son admitidas de buen grado. Hablamos con los direc-
tivos del Turismo en Francia y, si bien no son partidarios 
del snobismo, que hace de todos los centros de lujo de 
Francia un inmenso cabaret, como reporta inmensos bene-
ficios, por fuerza tienen que tolerarlo. 
Almorzamos en el Hotel du Palais Mr. Vallat, del Oficio 
Nacional de Turismo, el Sr. Martínez, delegado de la mis-
ma entidad en Barcelona, el Sr. Ribera Font, de Atracción 
de Forasteros de la ciudad condal y esta modesta humani-
dad, representando al S. I . P. A. La conversación fué inte-
resantísima y demostrativa de la competencia del Sr. Vallat 
en cuestiones turísticas. Como quedamos libres hasta las 
cuatro — y han puesto un magnífico coche a nuestra dispo-
sición—•, hacemos una linda excursión hasta San Juan de 
Luz, para conocer una obra ultramodernista muy discutida, 
"La Pérgola". No puede decirse que no es práctico, pero 
sí puede afirmarse que es feo. Hasta la coloración, de un 
amarillo intenso ya deslucido por algunos lados, es des-
afortunado. \ 
En cambio, la casita para informes del Sindicato de 
Iniciativa, con su estacionamiento para automóviles, es un 
acierto. A l recorrer la localidad nos enseñan como curio-
sidad la iglesia y, efectivamente, nos sorprende en dos sen-
tidos. Por la enorme concurrencia que había y por la dis-
posición de galerías laterales de madera para que las ocupen 
los hombres. Como se ha hecho tarde se impone regresar 
rápidamente a Biarritz, lo que efectuamos a gran velocidad 
por esa encantadora Cotte Basque, en la que uno no sabe 
qué admirar más, si sus relucientes carreteras o sus mara-
villosos paisajes. 
Llegamos justo en el momento que va a comenzar la gran 
Asamblea general en el Salón de Fiestas del Hotel du Pa-
lais. Comentábamos los españoles allí presentes que si vie-
sen en nuestro país las personalidades reunidas y lo nume-
roso de la asistencia, más de 300, sería el mejor medio de 
convencer a los incrédulos de la importancia del Turismo. 
La Asamblea general abarca los doce puntos siguientes: 
i . " Nombramiento del Presidente de la Confederación. 
2.0 Monumento a Gastón Combeleran. 
3.0 Admisión en la Federación de Sociedades de Pisci-
cultura del Sud-Oeste. 
4.0 Publicidad: a) Publicidad común en Francia y en el 
extranjero, cooperación a estos efectos de todos los orga-
nismos que componen la Confederación, creación de un 
fondo común nacional para la propaganda en el extranjero. 
5.0 Creación de una "Casa de Turismo" en París. 
6.° Cuestiones relathas a la circulación: a) circulación 
de automóvil, policía de carreteras, moción pidiendo nuevos 
servicios creados con fines de vigilancia y observación de 
los reglamentos en los períodos de intensa circulación en 
las regiones climatológicas, termales y turísticas; b) circu-
lación urbana; necesidad de permitir a los peatones la uti -
lización de aceras de suficiente anchura; c) creación de ga-
rages libres y de parques automóviles en las estaciones; 
implantación de la dirección única para los peatones; 
e) señalamiento de los obstáculos por el blanqueo de árbo-
les en las carreteras o empleando medios análogos; f) ca-
rretera de Gavarnie a Broto. 
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7-° Cuestiones relativas a la circulación por ferrocarril: 
a) aplicación por igual de la tarifa G. V., 2 y 102; h) su-
presión, con excepción de los rápidos, del régimen de res-
tricciones de recorrido durante la temporada invernal por 
lo menos y atenuación en el servicio de verano. ; •• 
8.° Cuestiones relativas al arbitrio de permanencia. 
9.0 Mociones relativas a la pesca y a la despoblación fo-
rcstal. 
10.0 Mociones de diversas federaciones. 
11. " Cuestiones diversas. • - l 
12. " Organización de futuras reuniones. Elección del 
lugar para la celebración del próximo Congreso. Fijación 
de. la fecha. . . • • / 
Satisfacción grande nos produjo la votación del Dr. Mei-
1.1011 para Presidente de la Federación.; 
A l hablar Vallat, sobre el tema publicidad, indicó la feliz 
circunstancia de que entre los reunidos estuviesen repre-
sentantes de Barcelona, Zaragoza y San Sebastian. 
La Exposición del Sr. Vallat fué en extremo importante 
y procuraremos tratar del asunto en algún artículo consa-
grado al efecto. • , . 
También nos sorprendió cómo en la reunión atacaron 
duramente a la Compañía del Midi, cuyo representante, al 
final, tuvo que capitular y ofrecerse incondicionalmente. 
Sería de interés se recogiese la lección para invitar en 
lo sucesivo a estas reuniones a representantes clasificados 
de las nuestras. 
El banquete oficial fué de un lujo desbordante y los brin-
dis del mayor interés, siendo los más aplaudidos por nutri-
dos han la improvisación del Dr. Meillon y ía espiritual 
fantasía del marqués d'Arcangues. 
Cansados de tanta, emoción nos retiramos a buscar el 
reposo que equilibrase nuestro organismo, y entre sueños 
creíamos revivir los fastos evocadores del Imperio. Era la 
sombra de la Emperatriz. 
Un continuado tintineo me sobresalta. Es Ribera Font, 
que me llama para que no se pase la hora. Las sombras se 
disipan y nos disponemos a vivir la realidad. A las nueve 
en punto nos reunimos en la Mairie de Biarritz, que es un 
antiguo palacio de españoles, y entre otros asisten los seño-
res Vallat, Director .del Qficio Nacional de; Turismo ¡ Mar-
qués d'Arcangues, Presidente del S. I . Biarritz; Cativiela, 
Delegado. deltíComité Bearn-Aragón (Sección española) ; Le 
Bondidier, Presidente de la Federación S. I . Costa Vasca, 
Pirineos, Gascuña; Dr. Meillon, Presidente de la Confede-
ción Pirenaica de los S. I . ; Peyrát, Delegado de la Cámara 
Sindical de Hostelería Francesa; Audigier, Presidente de 
la Unión de Federaciones de S. I . de Francia; Dr. Reboul, 
Delegado del S. I . San Juan de Luz; Ribera Font, Delega-
do de Atracción de Forasteros de Barcelona; Martínez, 
Director del Oficio Nacional de Turismo Francés en Bar-
celona ; Marty, Delegado de la Federación S. I . Pirineoá-
Languedoc-Rosellón; Terre y Erice, Delegados del Comité 
Bearn-Aragón (Sección francesa). 
El Sr. Vallat, Presidente, acompañado de los señores 
Cativiela y d'Arcangues. Con la ausencia de los señores 
Petit, Alcalde de Biarritz y A. Meillon, imposibilitados de 
asistir a la sesión. 
Creación de la Unión Franco - Española de Turismo 
El Presidente expuso: 
- Que durante la visita de la delegación bearnesa a Ara-
gón, en el mes de Septiembre último, se había creado una 
Comisión Internacional para el estudio del desarrollo de las 
relaciones, de índole turística, entre los dos países vecinos 
y amigos. 
Que los primeros ensayos habían dado felices resultados 
y convenía extender y ampliar la composición de esta Co-
misión regional extendiéndola a todas las comarcas fron-
terizas. ,. . ' < 
Que los Poderes públicos seguían con mucho interés este 
esfuerzo y prometían su ayuda. 
Que en tales condiciones el momento parecía favorable 
para la constitución de esta Comisión., 
Después de un cambio de impresiones, se decide que di-
cha Comisión lleve el título de "Unión Franco-Española 
de Turismo", y que comprenda tres secciones en :cada ver-
tiente pirenaica. 
1. a La sección ya existente (que debe extenderse hacia 
el Este), conocida con el nombre de Comité Bearn-Aragón, 
establecido en el Sindicato de Iniciativa de Pau para la 
sección francesa y en el Sindicato de Iniciativa de Aragón 
por la sección española. 
2. a La sección de la Costa Vasca, que debe crearse so-
bre las mismas bases y de cuya formación quedan encarga-
dos Mr. dArcangues (S. 1. de Biarritz) y las autoridades 
turísticas con el Alcalde de San Sebastián, comprendiendo 
la región de la Costa Vasca a ambos lados de la frontera. 
3. a Sección catalana, de cuya formación se encargarán 
Mr Marty (S. I . de Toulouse) y la Federación S. L de los 
Pirineos-Languedoc-Rosellón en la parte francesa, en cola-
boración con el Sr. Martínez, del Oficio Nacional de Tu-
rismo y el Sr. Ribera Font, de la Sociedad de Atracción de 
Barcelona, por la sección española. 
Una vez que se formen las secciones delegarán cada una 
dos miembros para la Comisión Central de la Unión de 
Delegados. 
Secretaria general provisional 
El Sr. Martínez es designado Secretario General provi-
sionalmente para la centralización de los trabajos de las 
secciones, asegurando así la ligazón entre todos los orga-
nismos representados en la reunión preliminar. 
- Circuitos religiosos 
El Comité Bearn-Aragón había estudiado la posibilidad 
de crear un circuito comprendiendo los tres grandes San-
tuarios de la Virgen "Lourdes-El Pilar-Monserrat", com-
prendiendo un trayecto de 1.288 kilómetros de ferrocarril 
en todo su trazado. 
La Comisión adopta esta idea y encarga al Sr. Martínez 
de ponerse en relación con las secciones para la composi-
El Sporting Club de Hossegor Hossejor: El Hotel del Lago 
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cion en el plazo más breve de un gráfico del circuito pro-
yectado. 
Se acuerda realizar gestiones cerca de los Poderes pú-
blicos, de las autoridades religiosas y de las Compañías fé-
rreas para facilitar el desarrollo de este programa. 
La Comisión hará del proyecto la más intensa publicidad 
y Mr. Le Bondidier ofrece también gratuitamente la difu-
sión entre los peregrinos de Lourdes. 
La sección de la Costa Vasca estudiará paralelamente el 
circuito religioso Compostela-Loyola-Roncesvalles. 
Facilidad para el paso de la frontera 
El turismo franco-español se encuentra actualmente en-
torpecido por las dificultades administrativas exigidas en 
los puestos fronterizos; 
La Comisión ruega al Sr. Martínez que estudie, de acuer-
do con las secciones, la creación de un tríptico personal 
que, bajo la garantía de las asociaciones turísticas agrupa-
das, facilitara a los turistas el pasaje de la frontera. 
La Comisión llama la atención de las secciones españolas 
sobre la necesidad de la unificación de los métodos de pa-
saje en toda la frontera. 
Colaboración de los oficios nacionales de turismo 
Una estrecha colaboración debe unir en sus esfuerzos de 
propaganda en el extranjero al Oficio Nacional de Turismo 
y al Patronato Nacional de Turismo. Así, por ejemplo, la 
propaganda francesa está muy bien organizada en la parte 
Norte del continente americano y podría, con su organiza-
ción, facilitar su cometido en aquel país, a cambio de reali-
zar por su parte el mismo cometido en América latina. Se 
podría así, con los mismos medios, realizar esfuerzos com-
binados y no dispersarlos sin resultados apreciables. 
El Sr. Vallat se pone a la disposición de los representan-
tes del turismo español para estudiar a fondo el proyecto. 
Contacto con los poderes públicos de los dos países 
Se ruega a los Sres. Cativiela, Martínez y Ribera Font 
que visiten personalmente al Jefe del Gobierno español para 
pedirle apoyo a los trabajos de la Comisión. 
Los Sres. Vallat, Meillon y Audigier realizarán las ges-
tiones necesarias cerca de los Ministerios franceses. 
Franquicia para la documentación turística 
Las dos delegaciones pedirán a los Poderes públicos la 
franquicia recíproca para todos los impresos de índole tu-
rística. 
* * * 
Son más de las doce cuando termina la sesión; nos des-
pedimos afectuosamente, porque cada cual tiene prisa de 
reintegrarse a sus lares, deseando que los acuerdos tomados 
se lleven a efectividad. 
El amable Sr. Erice, del Sindicato de Pau, nos acapara 
y nos dice que en cinco minutos nos marchamos a Hosse-
gor. Como no estaba preparado a una salida tan rápida, 
opto por abrir la maleta y meter todo pelé-melé, como en 
las películas, pero antes de los cinco minutos ya estaba 
dispuesto a marchar. 
El rápido seis cilindros de Mr. Erice se desliza a toda 
marcha por la pista asfaltada, dejamos el camino de Bur-
deos y seguimos en plena lauda. Nuestro comunicante nos 
dxce que este magnífico pinar que cubre cientos de kilóme-
tros era antes un desierto de arena. Se plantó el pino marí-
timo de Noruega, y aunque no con la exuberancia que se 
da en aquel país, crece lo suficiente para constituir una r i -
queza inmensa. 
Vamos de asombro en asombro. Ahora llegamos a Hosse-
gor y nos detenemos ante el Hotel du Lac. Comemos de 
una manera espléndida y nos indican que como la sociedad 
que ha ideado la explotación en grande escala quiere atraer-
se al turista, el restaurant no quiere beneficio, sino buen 
nombre, y realmente lo consiguen. 
Hossegor es para nosotros la demostración de lo que 
puede la voluntad del hombre. De un sitio que hace poco 
era completamente salvaje y desconocido, han hecho una 
encantadora ciudad jardín, con villas en el bosque, en el 
lago y en la playa. Hoteles, un Sporting que es una mara-
villa por su acertada disposición,, con su Casino, bar, tea-
tro, frontón, tennis, jardín para los niños, piscina al aire 
libre, puerto para canoas y cuantos detalles puedan pensar-
se, con un gusto y una sencillez admirables. 
El Golf es una maravilla, y podemos apreciar cómo de 
un bosque en el que el suelo es todo arena, surgen unos 
campos de golf de un verde esmeralda tan intenso que nos 
embelesa. Como demostración, insertamos algunas pruebas, 
de lo que es Hossegor, y conversamos diciendo que algo 
por este orden, realizado en prudente escala en Jaca, sería 
el primer eslabón práctico de lo que en materia turística 
debe de hacer Aragón. 
La visita a Hossegor fué altamente estimulante y cree-
mos que por estos cauces es por donde debe de orientarse 
la positiva atracción de forasteros. 
Biarritz, Noviembre 1928. 
Eduardo Cativiela. 
w - m : m 
Hossegor: Una villa entre pinos 
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« B I O L O G I A P O L Í T I C A » 
K l reciente t r i u n f o obtenido p o r nues t ro Querido amigo y 
consocio D . J o s é M a r i a A l h a r e d a y H e r r e r a , ganando en b r i -
l l a n t e o p o s i c i ó n una c á t e d r a en e l I n s t i t u t o de Huesca, t rae a 
nuest ra m e m o r i a o t r o t r i u n í o de l j oven doc tor a r a g o n é s (¿ue s i n 
duda p a s ó casi desapercibido para l a m a y o r í a de los aragoneses? 
e l logrado con l a p u b l i c a c i ó n de u n l i b r o cuyo t í t u l o encabeza 
estas l ineas , g e n t i l m e n t e pro logado p o r D . S a l v a d o r M i n g u i j ó n , 
E s c r i t o en p lena j u v e n t u d (1923) , r e z u m a n sus p á g i n a s b r í o s y 
entusiasmos de luchador , adobados con p ro fundas medi tac iones 
y re f lex iones serenas de cerebro donde todo es eq[ui l ibr io , j u s t a 
p o n d e r a c i ó n . K s l i b r o c[ue debe ser l e í d o p o r Quienes s ien tan 
v i b r a r en su i n t e r i o r e l fuego de l a conciencia c iudadana y l a 
e x a l t a c i ó n de entusiasmos pa t r ios . Ved a Q u í a lgunos p á r r a f o s 
de l ú l t i m o c a p í t u l o de l l i b r o : 
L as aspiraciones aragonesistas no se han de encerrar ni en la Economía, que es vida material de nuestra tie-
rra ; ni en la Jota, fragmento de la espiritualidad de nuestro 
País; ni en fórmulas descentralizadoras que sean reconoci-
miento, solo parcial, de nuestro derecho a regir la vida de 
Aragón. 
De Aragón derivamos la palabra aragonesisia que adje-
tiva nuestros ideales; derivemos del mismo Aragón esos 
ideales; para que exista concordancia espiritual entre lo que 
queremos y lo que decimos. 
Y Aragón es un ser complejo; factores espirituales y ele-
mentos materiales lo constituyen; por eso el aragonesismo, 
que se propone el resurgir de Aragón, a la espiritualidad 
y a la riqueza material de Aragón tiene que extenderse. 
Derecho, Historia, Arte, enseñanza, costumbres, obras 
públicas, agricultura... todo son miembros de Aragón, y 
han de ser, por eso, campo de actividades aragonesistas. 
•Queremos que resurja Aragón pero sin mutilaciones, sin 
atrofiamientos, con vida plena; dueño de todo lo que es 
suyo. 
Esa amplitud de Aragón es facilidad para servirle, por-
que significa que ser aragonesista actuante, no es limitar, 
encerrar las propias actividades en reducidos cauces, sino 
que ,a través de situaciones, formas, accidentes distintos, 
puede influir la substancia permanente, la esencia patriótica, 
el amor a Aragón. 
Pueblo que no medita sobre el curso de su existencia, 
se ve privado de grandes energías. Y Aragón centralista 
no puede meditar sobre sí mismo porque el centralismo es 
superficial, enemigo de meditaciones. En la meditación sur-
gen interrogantes que el centralismo no sabe ni le conviene 
contestar. 
¿Quién soy yo?, se preguntará un pueblo que medite. Y 
tras las sombras del interrogante irán viniendo, con la 
fonética y la arqueología, con la geografía y el derecho y 
la economía, los caracteres todos de la; personalidad del 
País. Y esto no gusta al centralismo. 
Aragón debe darse cuenta de que ha sabido mirar a to-
das partes menos a sí mismo. Y eso, al menos hoy, más 
tiene de frivolidad que de abnegación. 
Mosen Sardá y Salvany decía que Aragón es un barran-
co centralista. En los barrancos no se detienen las aguas. 
Los barrancos, amigos de lo externo y efímero y torrencial, 
no conocen el reposo aparente, la paz humilde, la fecunda 
y misteriosa quietud en que se envuelven las semillas, que 
retiradas bajo la tierra, viven y prometen. 
Precisa que Aragón medite sobre su propia vida. 
El día que el amor intenso a Aragón fuese coincidencia, 
punto de unión de los aragoneses, Aragón habría triunfado. 
Sería muy - lamentable, pero nada deshonroso, el que 
Aragón no se elevase por- causas" contra las que continua-
mente estaría actuando. 
V • esas ansias de engrandecimiento, esa ininterrumpida 
efervescencia del patriotismo, purificaría nuestra vida polí-
tica, aireándola, inyectándole idealidades renovadores, co-
municándole vigorosa flexibilidad, incompatible con las 
frías rigideces del caciquismo. 
El aragonesismo habrá triunfado, en cuanto logre pene-
trar en la conciencia de los aragoneses. ; Causas que se 
oponen a ello ? 
La penetración de los sentimientos aragonesistas en el 
pueblo es, parte, problema de cultura: hacerle ver lo que 
Aragón fué y es; la otra parte se reduce a despertar la 
conciencia de afectos, de aspiraciones, que ya existen en 
estado latente, nebuloso. 
Ambos fines se consiguen mediante una propaganda que,, 
como consistiría, principalmente, en desarrollar lo que exis-
te oculto, habría de dar frutos abundantes. 
Pero la propaganda necesita sujeto pasivo y activo; ne-
cesita quien la reciba y quien la dé. Y esto, ser sujeto activo 
de la propaganda, difundir los ideales aragonesistas, es mi-
sión de las clases intelectuales. Porque esa misión queda 
incumplida, el aragonesismo no ha alcanzado en el pueblo 
el desarrollo que merece. 
Meditar, pues, sobre las relaciones entre el aragonesis-
mo y las clases intelectuales, es profundizar un grado más 
en el examen de las causas que retardan el resurgir de 
Aragón. 
En Aragón, los talentos más elevados, las inteligencias 
mejor cultivadas son —tal vez haya excepción—^ aragone-
sistas, intensamente aragonesistas. Pero eso es una redu-
cidísima minoría de extra-selectos. 
Las clases intelectuales, los que en uno u otro aspecto y 
en mayor o menor escala a trabajos de la inteligencia se 
dedican,, en general, nij sienten, ni menos practican el ara-
gonesismo. [ , . . .. • 
¿A qué atribuir ese desvío, esa indiferencia hacia el ara-
gonesismo? 1 , 
Creemos que no es otra cosa que cuestión de ambiente. 
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¡ Qué formación, en este aspecto, la de las juventudes 
que estudian! 
Cuando nosotros estudiamos en el bachillerato — y cons-
te que lo estudiamos en Aragón — Historia de España, di-
vidíamos la Reconquista española en estos tres periodos : 
Reino asturiano, Reino asturiano-leonés y Reino leonés-
castellano. 
¡ Nuestra Reconquista postergada, humillada, reducida a 
la categoria de apéndice! 
Habrá casos, ¡quién lo duda!, en que a Aragón se le 
presentará tal como es, en todo su valor, pero esto no es 
la norma general, sino la excepción. 
Aragón y sus cosas, aun las más elementales, es ignora-
do, prácticamente negado. 
Aquí se va formando en las inteligencias la idea de que 
España es un ser uniforme, con unidad en su historia, en 
su derecho, en su lengua, en todo lo que es fundamento de 
nacionalidad. Y como eso no es cierto, la diversidad de los 
países que no son centro, se toma como excepción, como 
restos 4e alg'0 I116 desaparece o debe desaparecer, y así, 
después' de estudiar 'detenidamente lo español] lo nacional 
según el centralismo, se expone — cuando se expone — bre-
vemente, lo nuestro, y de este modo nuestra vida, la vida 
y las cosas de Aragón, ¡vergüenza da el decirlo!, pasan 
ante nuestra vista como excepciones que se oponen a lo 
común, a lo normal y corriente, a lo que tiene el monopolio 
de español y nacional, otorgado por el centralismo. 
Y como España es una familia de países, que vienen a 
ocupar alturas semejantes en la jerarquía de valores na-
cionales — esto expresó el Tanto monta, monta tanto •—, 
resulta que si de dos instituciones correspondientes a dos 
países hispanos estudiamos la una con el detenimiento que 
impone su complejidad, mientras pasamos por la otra con 
ligereza que dificulta su comprensión, el artificio centralis-
ta de considerar como apéndice, como excepción, que es 
decir como inferior, todo lo que no es del centro, adquiere 
caracteres de algo natural y razonable. 
Por eso hay que proclamar, con energía tan intensa como 
haga falta, que no somos apéndice ni rabo de nadie, sino 
cabeza y pies de nosotros mismos. 
Aragonizar nuestra cultura, ponerla de acuerdo con las 
necesidades, con la vida .de Aragón; he ahí un problema, 
cuya solución, después de beneficiarnos grandemente, por 
añadidura, haría que las clases intelectuales se sintiesen 
aragonesas. 
Pensemos en el cambio que experimentarían las Diputa-
ciones aragonesas, el día en que lográsemos infundirles 
nuestro aragonesismo. Mas para esto, precisa acudir al su-
fragio, y, antes que a éste, a la propaganda. 
Nuestro pensamiento, puesto en Aragón, vuelve a en-
contrarse con esta palabra: propaganda. 
La sociedad aragonesa, la dormida sociedad aragonesa, 
urge que dé fin a su letargo y manifieste su voluntad de 
vivir plenamente; quienes tienen el deber de despertarla, 
formados en ambiente de somnolencia — hablamos con ge-
neralidad, no con detalle — en vez de influir sobre la socie-
dad han sido influidos por ésta; instituciones que deberían 
propulsar la vitalidad aragonesa, encuentran, en su inte-
rior y en su atmósfera, en su ser y en el ambiente externo, 
vida amortiguada, quietud de atrofiamiento. 
Entre lo reformable y lo que debiera ser agente de la 
reforma, se establece así un equilibrio, una estabilidad, que 
si fuese absoluta excluiría, por ahora, toda esperanza de 
mejora. 
Pero las ideas, los sentimientos aragonesistas son una 
realidad. No podemos quejarnos de que no existan, sino 
de que son poseídos por pocos. Y ahí está el punto por 
donde ese círculo que contemplábamos, opresor de la vida 
de Aragón, ha de quebrantarse. 
La actuación aragonesista representa el movimiento de 
los que han logrado resistir la acción adormecedora y anes-
tesiante de la sociedad. 
Y esa actuación aragonesista es innegable que está avan-
zando, no como Aragón merece y quisieran nuestros deseos, 
pero sí lo bastante para percibir que vive, que alienta. Su 
propagación,, ya sabemos que si en ella estuviesen interesa-
dos unos centenares de aragoneses, diseminados por toda 
nuestra tierra, sería fácil, rápida; así será costosa, tal vez 
lenta; pero de lo costoso a lo imposible, media más, incom-
parablemente más, que de lo costoso a lo fácil. 
No podemos seguir sin consignar lo que el amor a Ara-
gón nos manda. Nuestro amor a Aragón quiere que expre-
semos aquí la gratitud patriótica, efusiva, espontánea, que 
sentimos hacia todos los que han dejado y están dejando 
huellas de su inteligencia, de su corazón, de su ser entero, 
en la abnegada empresa de elevar a Aragón. 
Despertar, restaurar las energías anestesiadas o mutila-
das, para que Aragón, productor de sus energías, sea dueño 
de ellas y las aplique a sus necesidades y deberes; ese es 
el camino del aragonesismo. 
Cuando llegue el momento en que Aragón disponga de 
sus fuerzas, y no sea un esclavo sino un ser libre, cuando 
Aragón sepa que trabaja para engrandecerse a sí mismo, 
sentirá en lo profundo de su conciencia el estímulo inten-
sificador de su actividad, el impulso ardoroso que transfor-
me sus multiplicadas enérgías, en gloriosos avances por la 
ruta progresiva de los pueblos. t " 
¡ Dichosos los movimientos que, como el aragonesismo, 
son más fáciles, más intensos, más multiplicados cuanto 
más avanzan! 
A quien vive en la plenitud del ideal, le es más fácil ac-
tuar que permanecer quieto. A medida que el aragonesismo 
se difunda, el coeficiente de propagación irá creciendo. 
Y el aragonesismo, saturando de vida a Aragón, mostra-
rá que el patriotismo,, más que en condenar a priori una 
tendencia, una opinión, consiste en destruir lo que a la 
Patria oprime y en incrementar cuanto a la Patria da vida. 
José María Albareda y Herrera. 
• 
Heraldo de Aragón, con ocasión de una aclaración co-
municada por la Junta Directiva del S. I . P. A., ha preten-
dido establecer un abismo entre el Sindicato y su Junta 
Directiva, alabando la utilidad y actividad de aquél y la 
buena fe de los socios, para luego censurar a la Junta Di-
rectiva, a la que en puridad acusa de no mostrarse a tono 
con la finalidad de un Sindicato de Iniciativa, y con la con-
fianza de los socios. 
Las páginas de esta Revista, nacida sólo para ensalzar 
a Aragón, no deben mancharse con ruines polémicas. A 
gratuitas suposiciones y no benévolas insinuaciones, con-
testaremos como siempre: laborando en silencio... por 
V PARA ARAGÓN. 
Nuestros queridos socios, sin cuyo entusiasmo no hubiera 
podido existir este Sindicato, señalado ya por los extran-
jeros como el más activo de España, recibirán oportuna-
mente un folleto en que se condensa la actividad del Sin-
dicato durante los pasados cuatro años. Esa actividad y 
la publicación de esta Revista — dentro de su autonomía 
literaria — han sido obra de la cooperación de nuestros so-
cios y amigos, y producto inmediato de la actividad de la 
Junta Directiva, como órgano permanente del Sindicato. 
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L a misma, sorpresa que causa en muchas gentes la noti-cia del hallazgo de un nuevo documento histórico que 
viene a dar luz en algún punto culminante de la vida de 
la Humanidad, y las más de las veces a deshacer errores 
tenidos hasta el momento como verdades absolutas, hacien-
do preguntarse a unos y otros: "Pero ¿hasta hoy no se co-
nocía tal documento ? ¿ Nadie lo había visto y hace doscien-
tos, quinientos años que estaba metido en ese armario, 3̂  el 
legajo donde se guardaba ha sido traído y llevado miles de 
veces por investigadores o curiosos ?"; un gesto de duda 
asoma a la faz de las gentes y por los cerebros mariposean 
mil pensamientos que, sin querer, sin trascender al exte-
rior, ponen en cuarentena la autenticidad del documento y 
las verdades que trae consigo; la misma sorpresa produce 
¡a noticia del descubrimiento de un lugar hermoso en medio 
de extensiones áridas, mucho más si el lugar descubierto 
se encuentra casi a tiro de paloma de un núcleo de pobla-
ción que alardea de "conocer al dedillo" cuanto le rodea. 
Esta sorpresa hemos podido comprobarla recientemente 
al hablar con nuestros convecinos de la existencia del mag-
nífico "Pinar de los montes de Zuera". 
¿ Cómo es posible que a 20 kilómetros de Zaragoza exis-
ta ese lugar tan hermoso y exuberante, sin que hasta el pre-
sente se haya apreciado su riqueza, estando tan próximo, 
siendo atravesado a diario por centenares de gentes, puesto 
que es paso obligado en la comunicación de dos o tres 
pueblos ? : ,. 
A esto sólo puede contestarse de la misma manera que a 
quien preguntara cosa semejante del documento histórico 
a que antes aludía, y de la misma manera que se contesta-
ria a quien preguntase, cómo no se había conocido una cosa 
antes que Fulano o Mengano la descubriese. Pues sencilla-
mente, porque a Fulano o Mengano le tenía que correspon-
der el honor del descubrimiento, y como estos afortunados 
mortales no habían llegado hasta entonces, aunque la cosa 
existía nadie podíamos apreciarla hasta que nos dijesen de 
sn existencia y valor. 
En este caso, el descubridor, a quien debemos el conoci-
miento (de existencia y valor) del Pinar de los montes de 
Zuera, es al culto ingeniero forestal D. Luis Cortés Puja-
das. El es quien, por ciencia y afectibilidad, ha sabido apre-
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ciar jlistamente la riqueza de Economía y ia riqueza de 
expansión espiritual y física que posee ese bosque, que con 
trece mil hectáreas de frondoso pinar guarda para los za-
ragozanos el lugar más delicioso que pudieran apetecer. 
En tierras de vegetación extraordinaria, donde ni un pal-
mo de suelo hay sin una merced de los dones de Naturaleza, 
es posible que el Pinar de Zuera no pasase de ser un pe-
dazo más de aquella exuberancia; pero aquí, donde apenas 
nos apartamos un palmo de la cuenca de un río pasamos 
de la huerta a secarral, a la estepa, hallar en medio de ésta, 
como por arte de encantamiento, tal maravillosa extensión 
de selva, es algo prodigioso que forzosamente tiene que 
causarnos sensación profunda. 
Esta sensación de asombro se transforma en júbilo al 
comprender el favor divino que con tal hermosura logra-
mos. Porque durante años, hemos suspirado los de tierra 
llana por tener un sitio alto y frondoso. Miles de veces he-
mos anhelado lo que comúnmente llamábamos "el pulmón 
de la ciudad", y en prueba de este anhelo está el haber 
hecho el parque del Cabezo de Buena Vista, cuyo pinar aun 
tardaremos años en poder disfrutarlo plenamente, y aun 
entonces su goce estará limitado por todas las exigencias 
e inconvenientes de ser demasiado urbano. Pero este otro 
pinar, el de Zuera, éste si que es un verdadero pulmón, 
un pran pulmón, dispuesto para ser gozado hoy mismo, 
no mañana ni pasado, sino hoy mismo, sin más limitaciones 
que las que todo hombre civilizado - tiene de respeto á sí 
mismo, que es igual que respeto al árbol, respeto a la so-
ciedad y culto a la civilización. 
Sólo queda por hacer una pequeña obra para que sea fácil 
el acceso al Pinar de Zuera, obra que sólo es cuestión de 
unos miles de reales, los cuales bien seguros estamos que 
ninguna corporación obligada a contribuir los ha de rega-
tear. Esos reales son para acondicionar el camino que des-
de la carretera de Zaragoza a Francia, conduce al monte 
y los caminos que atraviesan el bosque, acondicionamiento 
que se consigue con unas carretadas de piedra y con el tra-
bajo de dos apisonadoras durante un par de quincenas... 
Luego... ¡cuántas cosas bonitas pueden hacerse allí! Re-
fugios, hotelillos, un museo forestal, colonias veraniegas... 
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todo lo que pueda imaginarse, pues sitio hay para todo y la 
extensión del bosque es inagotable. 
Con el Pinar de Zuera, Zaragoza ha encontrado un pul-
món formidable; su descubrimiento por el ingeniero Cortés 
Pujadas, proporcionará al Turismo uno de los sitios de 
más agradable visita y de más beneficioso aprovechamiento. 
Su disfrute,, bien orientado y organizado, ha de ser bienhe-
chor para las clases modestas que, aunque nada más sea 
una vez por semana, puedan ir a buscar en el Pinar de 
Zuera una compensación para sus cuerpos y para sus es-
píritus, del enrarecimiento que a unos y a otros produce el 
venenoso vivir de la Ciudad. • : 
Esperamos con ansias el momento de aplaudir con efu-
sión a la Diputación y Ayuntamiento de Zaragoza por ha-
ber hecho en favor de esta idea todo, y más, de lo que pue-
dan; sin su contribución, el descubrimiento del Sr. Cortés 
Pujadas sólo tendría el valor de un precioso documento his-
tórico hallado, pero no publicado. 
(fotos Moray Jorge de Siresa. 
D O S L I B R O S I N T E R E S A N T E S 
«COLECCIÓN D E C A N T O S P O P U L A R E S D E LA P R O V I N C I A D E TERUEL» 
«LA MÚSICA D E L A J O T A A R A G O N E S A * 
U na alegría infinita siento al ver cómo, después de mu-chos años de inercia, nuestro espíritu despierta para 
poner toda su actividad, todo su entusiasmo, en el estudio de 
nuestro país a través de prismas bien distintos a los que 
hasta ahora habían ocupado la atención de las gentes. 
Ese fatídico tren de la Corte, que al acortar la distancia 
entre ella y Zaragoza la convirtió poco menos que en un 
arrabal suyo, había trastornado los cerebros de hombres 
pobres de espíritu, dando lugar a que nuestro pueblo se vie-
ra invadido por una ola de madrileñismo venenoso, pues 
que de allá sólo nos traía lo deleznable: el "flamenquismo", 
con su aborto de señoritos chulos y casticismos de guarda-
rropía, y un ideario absurdo que giraba en torno a churros, 
mantones' de !Manila, estridencias de, trompetería y atabales, 
envuelto todo en percalinas de colores. Todo esto hizo ol-
vidar a los más, durante lustros y lustros, lo propio, para 
sólo vivir pendientes de idiotadas y populachismos. 
Afortunadamente la reacción se inicia, y hoy son legión 
los espíritus que se levantan contra tanto error y ponen su 
adoración en lo que nunca debió entibiarse: en el amor ab-
soluto para las cosas de nuestro Aragón. 
Primero fueron historiadores, después economistas y so-
ciólogos, los que lucharon contra la frialdad e indiferencia; 
hoy son los folkloristas los que, con el fruto de fatigosos 
trabajos, ponen ante nuestra contemplación el tesoro pre-
ciadísimo de lo que es nuestro patrimonio. Quizá a éstos 
les está reservado un puesto preeminente, pues sus estudios 
tienen condiciones especiales para llegar más directamente 
al pueblo, porque de él arrancan de manera inmediata. 
La publicación en 1925 del "Cancionero aragonés" por 
Juan José Giménez de Aragón, nos hizo concebir dichosas 
esperanzas de que a obra tan benemérita habían de seguir 
otras que nos proporcionasen el placer de poder ir degus-
tando todas las delicias de nuestro folklore, tan rico como 
olvidado, tan hermoso como próximo a desaparecer. Y esta 
ilusión no se ha hecho esperar. Después de mil obstáculos 
e incidencias, ya ha salido a pública luz otro trabajo tan 
hermoso como el de Jiménez de Aragón, y aun me atreveré 
a decir más difícil, de más costosa búsqueda: "La colec-
ción de Cantos populares de la provincia de Teruel", reco-
pilados por otro benemérito aragonés, el maestro D. Miguel 
A mandas Larrodé, obra impresa con gran escrupulosidad y 
gusto por el: litógrafo zaragozano D. Manuel Marín Benzo. 
El conocimiento de esta colección ha causado impresión 
profunda en todos. Ha sido una verdadera revelación, pues 
poquísimos eran los aragoneses que conocieran la existen-
cia de tan preciados cantos, siendo mayoría los que ni si-
quiera sospechaban que en Aragón hubiera otras canciones 
que no fueran la Jota. 
El maestro Arnaudas ha coronado su vida, de intenso 
amor a Aragón, de trabajo ininterrumpido y fervoroso, 
con los más ricos laureles, con los que consigue el que pone 
todo su afán en honrar su patria con obras de paz y de 
cultura. 
Yo quisiera hacer un elogio del autor y de la obra, pero 
me encuentro en aprieto grande; el cariño que siento por 
uno y la admiración por la otra me imposibilitan para de-
jar caer de mi pluma unas palabras que, aunque sinceras, 
jamás podrían expresar fielmente estos afectos. 
Aragón tiene contraída una deuda de gratitud y de justi-
cia con el maestro Arnaudas. Me libraré bien de pedir un 
homenaje para él, con discursos, cintas y pergaminos ; • esto 
sería herir su modestia y honradez espirituales, y sería caer . 
también en pecado de cursilería en boga. El homenaje que 
pido se rinda al maestro Arnaudas (y éste estoy seguro 
que lo aceptaría) es el de continuar su obra, acudiendo, 
hoy que aun es tiempo, a recoger lo que quede de estas ma-
nifestaciones populares en las provincias de Zaragoza y 
iSuesca. Salvar lo más íntegraménte posible el Cañeioneró 
aragonés es deber nuestro, de todos los hijos de Aragón; y 
bien sé que el maestro Arnaudas, cuyo altruismo y despren-
dimiento son la más preciada flor de sus virtudes sacerdo-
tales, se verá bien pagado y enaltecido con haber servido 
de modelo para que cada aragonés cumpla con su deber 
como tal aragonés. 
Y cuando un día estábamos gustando una vez más las 
excelencias del libro de D. Miguel, una nueva obra viene 
a mis manos, que completa el goce de mis aficiones folklo-
ristas: "La música de la Jota aragonesa", ensayo histórico 
por Julián Ribera y Tarragó, Edición del Instituto de Va-
lencia de Don Juan. Madrid, M C M X X V H L 
Me encuentro ante mí con dos libros encantadores, uno 
trasunto fiel del alma del pueblo, otro el alma del pueblo a 
través del paciente trabajo de un sabio y erudito investiga-
dor. ; Puede pedirse mayor alegría ? 
El libro de Ribera posee un interés grande por las nue-
vas y documentadas orientaciones que señala en cuanto al 
origen de nuestras canciones de Jota. Tan nuevas y docu-
mentadas que me deja perplejo ante sus afirmaciones al re-
montar los orígenes de la Jota aragonesa por cerca de los 
persas o bizantinos. 
: Aunque sin personalidad suficiente, y sólo llevado de una 
gran afición, me permitía figurar entre el grupo de los que 
señalan a la Jota un origen no muy remoto del siglo xvn 
al x v i i i , pero ante el trabajo del Sr. Ribera me acomete la 
duda y vacilo. Convencido de mi anterior opinión, se me 
resiste tener que abandonaTla; la autoridad de D. Julián 
Ribera en estas disciplinas' no> se puedi combatir a priori. 
Es, pues, menester meditar detenidamente, estudiar su teo-
ría, analizarla para admitirla o rechazarla. Pero como no 
soy yo quien pueda justar con tan esforzado caballero, pre-
ciso es que quienes puedan hacerlo lean este libro, que por 
primera vez concede a nuestra Jota un honor bien mereci-
do: el de tratarla cpn respeto y ciencia, estudiándola seria-
mente sin dejarse llevar por lirismos ridículos o por gra-
ciosidades de mal gusto. 
Dos libros interesantes son éstos, ¿1 de Arnaudas y el de 
Ribera. Dos libros que guardaré con cariño del alma, por-
que los dos enaltecen a mi Patria. 
MARÍN SANCHO 
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Camino adelante. — Domingo Miral 148-149 
Cronología de algunas láminas de la Tauromaquia 
de Goya. — José Sinués Urbiola 98-104 
jD. Juan de Escoiquis...; sus interesantes cartas. 
José Salarrullana de Dios 142-144 
MI modernismo en Goya. — Margarita Nelken. 149-150 
Él último capricho. — José Francés..., 134-135 
Feminismo. — Carmen Latorre^ M.a Teresa San-
-tos, Aurora García Giménez 123-124 
Coya, aragonés. — Julio Calvo Alfaro 141-142 
Goya pintando en el Pilar...—FASCXJAL Galindo. 152-158 
Coya pintor religioso. — J. Valenzuela La Rosa 74-81 
Coya y el Arte francés del siglo X I X . — Paul 
'• Guinard 139-140 
•Coya y la Pintura moderna. — J. Camón Aznar. 93 
Hommage a Goya, inspirateur de l*Art français. 
Henri Verne 105-107 
Impresiones de Goya ante las estancias de Rafael 
en el Vaticano, y en la Sixtina. — Hermenegil-
do Estevan 108-122 
Indumentaria goyesca. — M.a Cruz Villacampa. 124-125 
JLa época de Goya. — A. Giménez Soler 65-73 
La mujer y la moda en tiempos de Goya.—-Elena 
' VlLLAMANA y AnIANA BAEZA. 96-97 
La técnica de Goya. — Rafael Domènech 126-127 
Los bocetos pintados por Goya para la Real fá-
brica de tapices.—-M. Abizanda y Broto 83-88 
Los biógrafos de Goya. — M. Sánchez Sarto..., 128-133 
Los Caprichos.-—Ramón Gómez de la Serna... 89-91 
Lo que se pagó- por los retratos de Fernando V I I 
y del duque de San Carlos; documento hallado 
por Marín Sancho 100-101 
-Nuevos cuadros de Goya. — Antonio Lasierra. .. 123 
Problemas goyescos.— AVGVST L. Mayer.......;. 122 
Santas Justa y Rufina. — Rafael Sánchez Ven-
tura 151 
Un excelente libro: La Duquesa de Alba y Goya. 
, Angel Vaqué y Goldoni 136-137 
Un "Coya" no catalogado. — P. G 138 
U n siglo en el aprecio de L· fama de Goya.-— 
Elías Tormo — 145-147 
Zuloaga, Ignacio (autógrafo) 111 
Grabados 
Autógrafo de la firma de Goya Portada 
Acta de Bautismo de Francisco de Goya y Lu-
cientes.— Iglesia parroquial, Fuendetodos.. 112 
Buffet; frescos de Aula Dei falsamente atribuí-
dos a Goya; Zaragoza 131, 133 y 136 
Cidón, Francisco (aguafuerte) 135 
Daumier. — Le repòs des saltimbanques. — París. 150 
Delacroix, Eugène.— Quatre dessins d'aprés les 
caprices de Goya 105-107 
Delacroix. — Revolución de Julio de 1830. París. 144 
Fuendetodos. — Casa donde nació Goya. — Fo-
tografía Mora 
Fuendetodos. — Busto de Goya, esculpido por 
Julio Antonio. — Fot. Cativiela 
Fuendetodos. — Paisajes.— Fots. Mora 
Fuendetodos. — Un aspecto. — Fot. Mora. 
Goya. — Autorretrato.—Col. Ena, Zaragoza....... 
Goya. — Carta autógrafa que se conserva en el 
Museo de Bellas Artes de Zaragoza. 
Goya. — Descendimiento. — Col. Condes de Ga-
barda, Zaragoza .: 
Goya. — Doña María Antonia de Moyna y Ma-
zarredo. — Col. Condes de Castellano, Zaragoza 
Goya. — D. José Cistué. — Col. Paño - Cistué, 
Zaragoza (1) 
Goya. — D. Juan Francisco de Goicoechea. — 
Col. Condes de Gabarda, Zaragoza (2) 
Goya. — D. Luis M.a Cistué, D. José de Cistué.— 
Col. Barones de la Menglana, Zaragoza 
Goya. — D. Ramón de Pignatelli (boceto). — Co-
lección D. Hilarión Gimeno, Zaragoza 
Goya. — Duque de San Carlos. — Col. Canal I . de 
A., en el Museo de B. A. Zaragoza 
Goya. — El aquelarre (boceto).—Col. R. S. E. A. 
de Amigos del País, Zaragoza 
Goya. — El arzobispo D. Francisco Company. — 
Col. Palacio Arzobispal, Zaragoza 
Goya. — El niño de la leña. — Col. García Julián 
Goya. — Fernando V I . — Col. Canal I . de A. en 
el Museo de B. A., Zaragoza 
Goya. — Frescos de la Cartuja de Aula Dei. —• 
Zaragoza 115, 118, 119, 126, 127, 134 y 136 
Goya. — Glorificación de la Divinidad. — Coreto 
de la Santa Capilla del Templo del Pilar, Zara-
goza 
Goya. — Hasta su abuelo (capricho) 
Goya. — La. Caridad, la Fe. — Pechinas del Tem-
plo del Pilar, Zaragoza 
Goya. — La Furia. -^- Col. García Julián, Zarag. 
Goya. — La Virgen del Pilar. — Col. Museo de 
Bellas Artes. Zaragoza 
Goya. — La Visitación, El sueño de San José. — 
Col. Condes de Gabarda 
Goya. — Los broqueleros. — Col. García Julián. 
Zaragoza 
Goya. — Paisaje. — Col. García Julián. Zaragoza. 
Goya. — Regina Martirum. — Detalles de la me-
dia naranja del Templo del Pilar, Zaragoza... 
Goya. — Regina Martirum. — Fragmentos de la 
media naranja del Templo del Pilar, Zaragoza. 
Goya. — Regina Martirum.—Fragmento de la me-
dia naranja del Templo del Pilar, Zaragoza.... 
Goya. — Regina Martirum (bocetos).— Media na-
ranja del Templo del Pilar, Zaragoza 152-153 
Goya. — Romance de ciego (aguafuerte). — Co-
lección Monserrat, Zaragoza 122 
Goya. — San Bernardino de Sena (boceto).—Co-




























(1) Al hacerse la impresión de esta página se equivocó la propiedad de este 
cuadro atribuyéndola a la col. Condes de Gabarda. 
(2) Al hacerse la impresión de esta página se equivocó la propiedad de este 
cuadro atribuyéndola a la col. Pano-Cistué. 
Goya. — San Francisco de Paula, La Virgen del 
Carmen. — Díptico interior en el armario re-
licario, Fuendetodos 104 
Goya. — San Jerónimo, San Ambrosio, San Agus-
tín, San Gregorio. — Pechinas de la Iglesia Pa-
rroquial de Remolinos 76-77 
Goya. — San Joaquín. — Col. Condes de Gabarda. 
Zaragoza 121 
Goya. — Santa Ana, San Vicente Ferrer. — Co-
lección Condes de Gabarda, Zaragoza 141 
Goya. — Tú que no puedes (capricho) 70 
Goya. — Una calle de pueblo, — Col. García Ju-
lián. Zaragoza 9o 
Goya. — Venida de la Virgen del Pilar. — Puer-
tas del relicario, Fuendetodos 108-109 
Goya. — Visión (boceto). — Col. Condes de Ga-
barda. Zaragoza 88 
Goya.— Ya van desplumados (capricho) 65 
Manet, Eduardo. — Olimpia. — París 148 
Planta del Templo del Pilar, con indicación 
topográfica de los frescos de Goya y Bayeu (fa-
cilitada por D. Teodoro Ríos) 92 
Recibos firmados por Goya y Bayeu que se con-
servan en el Archivo del Pilar. Zaragoza 155, 156 y 157 
Retrato de Goya (grabado, facilitado por D. Ma-
riano Escar) 111 
Juan Mora. — Reproducciones fotográficas de los cuadros 
de Goya. 
NUMERO 32 - MAYO 
Aportación de la R. A. de Bellas Artes de San 
Luis al Centenario de Goya. — M. S 175-177 
Aragón, país productor de seda. — V. Navarro... 178-179 
El Santo Grial en Aragón; V ; El templo del 
Santo Cáliz (continuación). — D. Sangorrín... 165-169 
E l trigo de los Santos; leyenda de la Sierra de 
Guara.— Luis M.a de Arag.. ** 
Excursión del S. I . a Alcañiz. — José Salarru-
LLANA DE DlOS 169-174 
Excursión popular a Fuendetodos 179-183 
La fiesta del Señor San Jorge 184 
La terquedad de un pueblo. — Manuel Abizanda. * 
Los montes malditos. — Silvio Kosti 174 
Una opinión valiosa acerca de Goya. — Príncipe 
Ludovico Spada Potenziani 183 
Pedro Saputo. — Braulio Foz (81-96)....... Folletín 
Grabados 
Sol de la tardS. — Fot. Gabriel Faci Portada 
Alcañiz. — Casa Ayuntamiento y Lonja. — Fo-
tografía Mora 
Alcañiz. — Casa del Cucharón. — Fot. Mora 
Alcañiz. — Castillo "Las Calatravas".—Ft. Mora 
Alcañiz. — Portada de la Catedral. — Fot. Mora 
Fuendetodos — Cuatro interiores de la casa de 
Goya. — Fots. Mora 180-181 
Henri Verne (retrato) 
Hoja dï) morera con gusano de seda 
Jaca. — Fachada lateral de la Catedral. — Foto-
grafía Las Heras 
^Príncipe Ludovico Spada Potenziani (retrato). 
Manipulando el capullo del gúsano de seda 
Margarita Nelken (retrato) 
Salas del Museo de B. A; , abanicos y esmaltes 
en la Exposición Goya. — Fot. Mora... 175, 176 y 177 
San Jorgï; (grabado en madera) 
Jn gusano de seda ..." 














Acontecimiento deportivo. — Narciso Hidalgo.... 194 
A los pies del Aneto. — Luis M." de Arag.. 190-193 
Convocatoria de los Juegos florales en Tarazom. * 
Él aldabón de San Benito.—-Francisco Ortega. 202-204 
El Santo. Grial en Aragón; V I ; Del Templo al 
Monasterio. — Dámaso Sangorrín 185-18S 
Las escuelas de Ansó. — Edujoa 188-196, 
Las peregrinaciones al Pilar. — S. I. P. A 199-201 
Los tapices de Zaragoza. — Manuel Abizanda... 196-199; 
Monumento a Costa; circular del Comité ejecutivo * 
Producción aragonesa; la casa Averly. — Victo-
riano Navarro 195, 
Pedro Saputo. — Braulio Foz (97-112)... Folletín 
Grabados 
Hecho.-—Una calle. — Fot, F. Pascual Royo... Portador 
Ansó. •— Cuatro aspectos de las Escuelas. — Fo-
tografías Re gino Borobio . . . . . . . . . . . . . .— i89; 
Aparatos construidos por la casa Averly. 195, 
Baile en el Santuario dij Guayante. — Foto-
grafía Almarza j g t 
Benasque. — Panorama del valle. — Fot. Almarza 192: 
Carrera ciclista , 184. 
Condesa de Sobradiel (retrato) 199 
D.a Juana Salas de Giménez (retrato).., 199' 
D. Vicente de la Fuente (retrato) 19^ 
E l guía Pepe Fades. — Fot. Almarza ... . . . . . . . . . . . . . 191 
La Maladeta desde el puerto de Benasque.—-Fo-
tografía Almarza 190* 
Monasterio de Piedra. — Baño de Diana; gruta 
de la cola del caballo; los chorreadores; los 
fresnos; puente del lago; puerta principal; to-
rrente de los mirlos; vista general 202-204. 
Peñascal cerca del Santuario de Guáyente. — 
Fot. Almarza 191' 
Peregrinos al Pilar. — Fot. Palacio 200« 
San Juan de la Peña. — Monasterio viejo.—• 
Fot. Cativiela 186» 
Santuario de Guáyente. — Fot. Almarza 193. 
Tapices. — Esther y Asnero; la Coronación de la 
Virgen; la Crucifixión; las llaves; pesca mila-
grosa.— Reproducción fot. Mora ...... 196, 197 y 19^ 
Un dibujo. — Rafael Cardona 194. 
Zaragoza. — El Pilar y el puente de Piedra.— 
Fot. Mora 20E 
NUMERO 34-JULIO 
A los obreros del Canfranc, Aragón 228 
Desarrollo futuro del Canfranc. —•• Vicente Ma-
chimbarreña 217 
E l Canfranc está hecho. — Marín Sancho 205-207 
E l Canfranc: vida cultural. — Pascual Galindo. 227: 
E l Canfranc y el turismo. — Eduardo Cativiela. 223-224, 
El documento más antiguo del Canfranc. — Pas-
cual Galindo 225-226' 
La colaboración artística franco-española. — Ma-
nuel Abizanda 219-222:' 
Los primeros gestores. — Antonio Mayandía y 
Gómez 214-216' 
La producción agrícola ante el Canfranc. — Jena-
ro Poza 224. 
Para la Historia del Canfranc.—-Juan Lacas a... 208-214, 
Realidad y ensueño.'—José Valenzuela La Rosa 222 
Somport-Zaragoza. — Andrés Giménez Soler..., 21&: 
Zaragoza y Canfranc.—Miguel Allué Salvador 216« 
Zaragoza - Canfranc. — Reproducción fotográfica 
de la parte literaria del número único del pe-
riódico redactado por escritores aragoneses con 
motivo de la inauguración de las obras del fe-
rrocarril; 12 págs. intercaladas entre las 216-217 
Pedro Saputo. — Braulio Foz (i 13-128) Folletín 
Grabados 
Confraternidad (dibujo). — F. Cidón Portada 
D. Alfonso X I I (retrato) 205 
D. Alfonso X I I I (retrato) 207 
Arañones. — Comisión internacional de ferroca-
rriles transpirenaicos 227 
.Arañones.—¡-El pueblo nuevo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
Arañones.-—La estación internaciqnal 22 ,̂ 
Arañones. — La explanada antes de construir la 
estación 
Arañones. —; La explanada desde el túnel número 
Arañones. — La explanada desde el túnel núm. 18 
Arañones. — Vista durante la primavera de 1928. 
Canfranc. — Comienzo de las obras en la expla-
nada de la estación 
Canfranc.—-La explanada cubierta por la nieve. 
Canfranc.—-Llegada del primer tren francés...... 
Canfranc. — Visita a las obras por el ministro 
Villanueva 
Mr. Gastón DoumerguE (retrato) 
Huesca. — Acto de colocar la primera piedra del 
Canfranc (de un dibujo de Comba) 
Huesca.—• Entrada de la • comitiva regia (de un 
dibujo de Comba) 
Huesca. — Visita de D. Alfonso X I I al lugar de 
la "Campana" (de un dibujo de Comba) ......... 
Jaca. — Arranque de la línea para Canfranc 
D. José Luis Albareda (retrato) 
Mr. Jules Grevy (retrato) 
Mr. Louis Barthou (retrato) 
Los Arriados.—-Túnel número 19 
La Tromba. — Túnel número 16 
Medalla conmemorativa de la inauguración de 
las obras del Canfranc 
Medalla conmemorativa de la inauguración del 
tráfico (acuñada por Pedro Faci) 
Paladines de Canfranc: D. León Alicante; don 
Manuel Camo; D. Antonio García Gil ; D. Joa-
quín Gil Berges; D. Marceliano Isábal; D. Flo-
rencio Jardiel; D. Juan Lacasa; D. Basilio Pa-
raíso; D. Vicente Ventura (retratos) . ....... 
Somport. — Boca española del túnel 
Somport. — Boca española del túnel, el día del 
encuentro de las galerías de avance 
Somport. — Boca francesa del túnel el día del en-
cuentro ......... 
Somport.-—Colocación de la tubería de ventila-
ción 
Somport. — Visita del Rey a las obras 
Un obrero (busto). — Honorio García Condoy... 
Viaducto de San Juan 
Zaragoza. — Alfonso X I I dirigiéndose al campo 
de San Gregorio (de un dib. de Comba) 
Zaragoza.—Arco de triunfo (de un dib. de Comb.) 
Información fotográfica por el Sr. Las Heras... 
NUMERO 35- AGOSTO 
Convocatoria de la Sociedad Fotográfica para el 
I V Salón Internacional 
18 Julio IQ28, fecha memorable; discursos pro-
nunciados por Alfonso X I I I y Mr. Doumergue 
en el acto de la inauguración del ferrocarril 
de Canfranc 
D . Francisco Pradilla y Ortiz. — Fernando Ló-
pez y López 
E l agüelico (cuento). — Luis López Allué ...... 
E l Pueyo de Barbastro, castillo moro. — Narciso 
Hidalgo 
E l Santo Grial en Aragón; V I ; Del Templo al 
Monasterio (continuación).—Dámaso Sangorrín 
Fia muerto López Allué (necrológica). — La Di-
rección 
Xa cueva de Solencio. — Luís Mur 
La frontera pirenaica; Tratado vigente de delimi-
tación , 
La meritísima labor -de los Ingenieros de Montes. 
Manuel Abizanda 
Nocturno (poesía). — Enrique Pérez Pardo 
Noticia de la publicación del primer número de 
Aragón-Bearn (entrefilet) 
Roda de Isabena. —• Plinio Alberto Medina 











































Ricla. — Una . calle típica.^—Fot. Manuel Lóren-
zo Pardo . Portada 
Argüís. — El pantano. —- La casa de los forestales 235 
E l Pueyo de Barbastro. — El Claustro. — Esca-
lera de entrada a la iglesia. — Pinturas murales. 
Vista del Santuario desde la carretera de Hues-
ca a Barbastro 240-241 
La gruta de Solencio (plano). — Lucien Briet. - 245 
Luis López Allué (retrato) 246 
Nocturno (dibujo). — José Monsó 244 
Pradilla. — El rapto de las sabinas. — D.a Jua-
na "La Loca". — Rendición de Granada (óleos) 233 
Roda de Isabena. — Abside de la abadía.—• Al -
tar mayor. •— Altar de , San Sebastián. —• Facha- • 
da y campanario.—Portal de Santa Ana.—Rui-
nas del castillo y abadía. — Piedra mural con 
escudo heráldico 237-239 
San Juan de la Peña. — Capitel del Claustro 232 
San Juan de la Peña. — Panteón de Nobles 230 
San Juan de la Peña. — Planta del piso principal 
del Monasterio . viejo 231 
NUMERO 36 - SEPTIEMBRE 
Dedicatoria a los excursionistas b carne ses pág. esp. 
El órgano del Pilar. — Manuel Abizanda 268 
El Santo Grial en Aragón; V i l ; Introducción a 
las leyendas.-—Dámaso Sangorrín ,. 250-252 
Gavarnie y su "circo" famoso. — J. José Lorente 261-263 
Hagamos obra práctica. — Leandro Sanz 
La Jota muere. — Marín Sancho 254-256 
Los cursos de verano en Jaca. — Luis Boya y 
Saura 252-254 
Los documentos de Alfonso I el Batallador.— 
Pascual Galindo 256-257 
Mis primas. — Gil Bel 257 
Patriota y vidente. — Basilio Paraíso 264-265 
Por los Pirineos franco-españoles (continuación). 
Pascual Galindo 260-261 
Pedro ¿a/mío. — Braulio Foz (145-160). Folletín 
Grabados 
Organo del Templo del Pilar Portada 
Alfonso I el Batallador (fotocopia de cinco 
documentos, originales, de su reinado) 256-257 
Caspe.—La ciudad desde el atrio de la Parroquia. 
Portada gótica de la iglesia. — Ruinas del cas-
tillo del Compromiso. — Fots. Morales 254-256 
Gavarnie. — "Circo". — Gran cascada. — Gruta 
de Gedre. — Puerta de España ..........v 262-263 
Graus.— La plaza mayor. — Fot. Gil Marracó... 254 
Plano de Zaragoza 258-259 
Universidad de Jaca. — Excursión a la selva de 
Oza. Grupo de profesores y alumnos. — Paisa-
je de Jaca. — Fot. Las Heras 252-253 
NUMERO 37 - OCTUBRE 
Las excursiones por montaña. — Santiago Víu. .. 284-286 
Las fiestas del Pilar; Necesidad de su transfor-
mación.— La Dirección , 269 
Las fiestas del Pilar; Ante la preparación de las 
fiestas. — M. S 271 
Las fiestas del Pilar; Lo que deben ser las fies-
tas. — Guillermo Pérez 270 
La visita de los bearneses a Zaragoza; Ahora, a 
trabajar. — Marín Sancho 272 
La visita de los bearneses a Zaragoza; Cómo va-
mos a Zaragoza. — Dr. Capdevielle 272-273 
La visita de los bearneses a Zaragoza; Crónica 
de las jornadas.— "Jorge de SirEsa" 274-284 
La visita de los bearneses a Zaragoza; Por qué 
vamos a Zaragoza. — Paul Casassús 273 
La visita dé los bearneses a Zaragoza; Personali-
dades que formaban la excursión beamesa 273-274 
Un día en el Monsterio de Piedra.—Manuel Abi-
zanda ..286-288 
Zaragoza (poesía). — Hermenegildo Estevan 278-279 
Pedro Saputo. —BRAULIO Foz (161-176) Folletín 
Grabados 
La Seo, la Lonja y el Pilar.— Foí. Mora Portada 
Aragoneses y bearneses en Canfranc. — Foto-
grafía Palacio 277 
Banquete de la Asociación de la Prensa a los 
periodistas franceses. — Fot. Palacio 282 
Cabalgata aragonesa en la fiesta de la plaza de 
toros. Fot. Palacio 283 
Inauguración de la Exposición de Turismo.— 
Fot. La Barrera 283 
La calle de Moret después del acto ante el mo-
numento a los héroes de los Sitios.—Fot. Mora. 277 
La estación de Jaca a la llegada del tren espe-
cial.—Fot. La Barrera 276 
Los excombatientes de Pau en la plaza de Cas-
telar.— Fot. Palacio '. 275 
Llegada del tren francés á la estación interna-
cional. •—Foí. Palacio 274 
Monasterio de Piedra. — Cuatro cascadas.—Fo-
tografía Carrera Sarthou 286-287 
Mr. Lassence abrazando al Sr. Allué Salvador. 
Fot. Palacio 277 
Mr. Sallenave pronunciando un discurso. — Fo-
tografía Marín Chivite 276 
Mr. Sallenave depositando una corona de flores 
en el monumento a los héroes de los Sitios. — 
Fot. La Barrera 276 
Ordesa. — Cascada de la cueva. — Gradas del 
Soaso. — El valle.—La "Ripera".—Monumento 
a Briet. — Puerto de Tendenera. — Fot. Víu... 284-285 
Presidentas de la corrida celebrada en honor de 
los bearneses. — Foíí. Marín Chivite 280-281 
Zaragoza. — Iglesia de San Pablo. — Puerta del 
Carmen (tricomías, originales).— H . EstEvan. 278-279 
Zaragoza. — Vista panorámica 271 
NUMERO 38-NOVIEMBRE 
Acta de la reunión de entidades de Turismo. —•• Se-
cretario, Guillermo Pérez ** 
Advertencia para la reproducción de, artículos de 
Aragón , (entrefilet). — L a Dirección . 305 
Aragoneses ilustres. Homenaje 303 
Carreteras ara^owc^ax *—Narciso • Hidalgo ...... 300-301 
El aljibe de Monlora. — L·uïS M.a de Arag 296-298 
El I V Salón Internacional de Fotogzflfía de Za-
ragoza.— Francisco de Cidón...i 291-295 
El Scmto Grial en Aragón; V I I ; Introducción 9. 
las leyendas. — Dámaso Sangorrín 289-291 
Las obras sociales de la C. S. H . E. (Exposición 
de Lérida). — Marín Sancho 306-308 
Por los Pirineos franco-españoles icontmnz.ción). 
Pascual Galindo 298-300 
'Orientador del bibliófilo * 
Rapport leído en la reunión de Entidades de Tu-
rismo 302 
Sans adieu... — P. de Lagor 295 
Sindicato, de I . de Jaca ......y 304-305 
Pedro Saputo, — Braulio Foz (177-192) Folletín 
Grabados 
Anciles. — Campanario de la: iglesia. — Foí. A l -
marsa i Portada 
Backyard (bromuro). — Johan Heiders (Canadá) 292 
Eusebio Blasco (busto).—E. Anel Muniesa 303, 
Carreteras aragonesas (tresx fotos) 300-301 
Joaquín Dicenta (busto). — H . García Condoy... . 303 
E l I V Salón Internacional de Fotografía.— 
Fot. Palacio 295; 
Exposición de la C S. H. E. en Lérida (ocho 
fotografías) 306-307 
High Thide (bromuro)..— C. J. Marvin (Esta- .:' , 
dos Unidos) 293, 
Information (bromuro). — John Skara (Estados 
Unidos) 293; 
Jaca.—Interior de la Catedral.—Un bello paisaje 304 
Nachtfiaker (bromuro). — Max. Karnitschnigg 
(Austria) 292: 
Santa Cruz de la Serós. — Vista general 305; 
Sun - Set Silhouette Qirormxro). —Ahmed Sa-
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as x ¡o^ndEg oapa^ eaî ! ¡uaig! ¡uaig! :sopoj uoaEiuS 
zaA bjío x uoabj oajsanu U3 s p u s j u s s bi uis suijsa 
-Ioa ou oanl ^ -ouisiui apiBj Bjsa A 'BDS3nH b Aoa ara 
:o}ndES oapa^ onutjuoD x -oiqand p ojijS 'iU3ia! ¡uaig! 
'souiaaBUBS oí anb A 'bueui3S Eun BJBanp ou anb 'aAsaq 
U3 BJEqBDB 3S o j p i d p 3nb 3p B^qBiEd Aop so oA :olip 
S3i p A 'uojeiibd A uojBSasos 3S aBiqBq J3J3nb 3p ieuss 
opuapsq A 'J3paD ap oqnq ojndBg oapa^ 3nfa opoui 3p 
'3^33 EI aSOpUBJOIBDE 'SE^B SEIU sejjo uoiamSis SBjq 
-BlEd SBJS3 E X -SOUISDOUOD 3} OU EA A3.I p p 3JIOD BJ U3 
opE}S3 seq 3nb 3ps3p 3nb aD3aBd 3nb 'jB§ni oqDip jbioa 
b oms ' iBi iEqBj; S3p3nd bA X 'souibSpa o í ou Á eSij bi 
ubSbj sou A *bsod B jEd souibSiba ou S3ndS3p A SO}eI3D 
soujBuaoj ou anb osa uBSip anb aiBA sbui rEqanj bi 
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béis, digna doncella, me dijo entonces grave y amoroso: 
Dios me ha hecho entrar en esta casa llamándome con 
vuestra modestia y la nobleza de corazón que vi en 
vuestras miradas y palabras. Los lazos aún ocultos que 
me tienen sujeto a vuestro lado, son muy fuertes, 
creedlo, y quiero que sean visibles y más fuertes aún 
de otro modo; son del corazón, y quiero que sean tam-
bién de la ley. Dadme la mano. Y diciendo así me tomó 
la mano y dijo: sois mi esposa. Yo estaba tan fuera de 
mí, que no podía hablar y no le contestaba. Y él me 
dijo: hablad o apretadme al menos la mano: admitís la 
mía? yo se la apreté y creo que dijo el señor. Entonces 
me abrazó y me creí, hijo mío, me creí su esposa 
Aquí volvió a llorar la infeliz, y luego prosiguió 
diciendo: y con esto se detuvo un día más, y fui tu ma-
dre! No pudo continuar la pobrecilla, y su hijo la 
dejó llorar un poco, y luego la conhortó y dijo con mu-
cho amor, que acabase su historia, porque la oía con 
mucho gusto. No tengo más que decir, respondió su 
madre, si no que el caballero me dejó cuarenta escudos 
y se fué prometiéndome volver dentro de un mes, pero 
sin decirme cómo se llamaba ni de dónde era. Todo, 
hijo, me parece un sueño; y si tú no hubieses nacido 
por sueño lo tendría. Porque sinó, ¿cómo un hombre tan 
formal y virtuoso engañara así a una infeliz en pago 
de haberle recibido en mi casa? Y te le pareces tanto! 
Pensó un poco Pedro Saputo y dijo: no os descon-
soléis; aquel caballero no os engañó, no podía engaña-
ros, sino que o murió o le sobrevino alguna desgracia, 
sea como quiera, que no le ha permitido volver a los 
brazos de una esposa que tan libremente y con tanta 
reflexión tomó del modo que habéis referido. No lloréis, 
no penséis más en esto; consolaos y sed feliz como lo 
habéis sido hasta ahora. Dejadlo todo, y alegrad vues-
tra imaginación con el bien y estado presente, que tan-
tas otras envidian, como vos misma veis, Y en cuanto a 
mi casamiento no estéis solícita, que ya lo iré yo pen-
sando y veremos lo que nos estará mejor, puesto que 
no hay cosa que nos apremie. 
205 
nita estaba bien y mal, bien por la casa y el marido, 
porque la casa era muy rica y el marido un bonachón, 
y más que bien por su suegro, que era un hombre muy 
instruido y amable; pero que estaba mal por su suegra, 
porque con su genio era tres veces suegra lo mismo 
para los demás que para ella. Que Paulina había dado 
con una gente sencilla y pacífica, fuera de ser su suegro 
un poco áspero y garito, aunque de buena razón gene-
ralmente, 
Pero ¿es posible, dijo después Juanita, que en viéndole 
hayamos de volver siempre a niñas? ¿Y es posible que 
no hemos de saber quién eres después de tantos años? 
Pero el día ha llegado: cuando seáis casadas, digiste: ya 
lo somos, cumple tu palabra. La voy a cumplir, dijo él: 
no os lo haré desear más, porque bien me lo merecéis. 
¿Habéis oído hablar de Pedro Saputo? Al oír este 
nombre quedaron estupefactas, mudas, mirándose de 
nna a otra, mirándole a él, y como recorriendo en su 
memoria la historia de sus aventuras con él desde el 
noviciado. Al fin exclamó la misma Juanita; ¡Tú, Pedro 
Saputo! ¡El Gerainita, el estudiante, el caballero, ahora 
el cortesano y hombre de palacio! ¡Tú, Pedro Saputo! 
¡No podía ser otro! Ya no rae admiro de tu mucho saber, 
de tu mucha agudeza, ni denada.de cuanto hemos visto 
desde que te conocimos. ¿Qué extraño que a todas nos 
engañases en el convento fingiéndote mujer, haciendo 
lo que hiciste y que nos encantases de aquella manera? 
Pero en fin, a tí te debemos el no haber quedado allí 
sepultadas para toda la vida: a tí debemos Mira, 
Paulina, bien nos podemos perdonar los desatinos y 
locuras que con él hemos hecho. 
¿Quién resiste a tus palabras? ¿Quién puede con esa 
gracia? ¿Quién no cree triunfar cuando sin reflexión ni 
sentido se deja llevar del encanto de tus miradas y llama 
suya tanta perfección y gallardía? — ¿Estás loca, Jua-
nita? — le dijo él. — ¿Concluyes y pasamos a otro 
asunto? — ¿Qué es concluir? dijo Paulina: ¿Quién aca-
bará de admirarse? ¡Pedro Saputo, nuestro antiguo 
amigo, nuestro antiguo y primer amante! ¡Oh! Si que lo 
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eres, sí, no lo dudamos, si no eres |algún diablico del 
infierno. ¡Y tan ciegas nosotras, Juanita! ¡Y tanto como 
hemos oído tu nombre, no dar en que tú solo podías 
ser! Hombre y demonio ¿de dónde has salido? !Ah! 
¡Cuántas torres habrán caído a tus pies! ¡Cuántas forta-
lezas se te habrán rendido! ¡Cuántas infelices deben de 
pensar en tí en este mismo instante, y llorar y afligirse, 
mientras estás aquí con nosotras! Pero eres nuestro y 
de nadie más; si, nuestro, aunque sea crimen decillo: 
¿Por qué te conocimos? 
Hizo callar también a Paulina, y así hablando y vol-
viendo siempie a lo mismo se pasó el tiempo hasta las 
nueve; a esta hora se levantó y se fué a la posada, 
diciéndoles que no podría volver a verlas, pero prome-
tiéndoles ir a sus pueblos. 
Acabáronse las fiestas; descansaron tres o cuatro días 
y ellas se fueron con sus maridos a sus pueblos y él a 
AlmudéVar con su madre y las niñas. A su llegada le 
visitaron en cuerpo los del concejo luego de formalidad 
y con el afecto que siempre los dos hidalgos y medio 
que había en el lugar y los tres caballeros que se daban 
a entender que lo eran por tener caballo y ceñir espada 
los días festivos. A los del concejo encargó mucho que 
hablasen poco de los tres higos, y les dijo que para 
librarse dé la vaya y del vejamen que les darían los 
otros pueblos no reparasen en achacarle la idea y la 
obra, y así creerían que hubo en ella algún misterio, 
como quiera que al cabo misterio había tenido su pre-
sencia en la corte y su asistencia en palacio. 
Mas de haberle visto familiar amigo del virrey y de 
otros personajes no se admiraban, porque aunque 
aldeanos y sin mundo bien se les alcanzaba que Pedro 
Saputo era hombre para eso y para mucho más; ni áun 
de que a S. M. hubiese merecido tanto favor, Y todos se 
creían honrados con la fama y gran persona de aquel 
hijo de su pueblo. 
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pensad que nada os falta, y que tenéis un hijo que os 
adora y nada echa de menos en su condición. Sí, hijo 
sí, ya lo veo, respondió ella: pero ya que hemos tocado 
este punto, y eres tan prudente, quiero que sepas lo que 
hasta ahora no me había atrevido a decirte. 
Yo entraba en casa una tarde de invierno muy fría y 
tempestuosa, y al mismo tiempo acertó a entrar en el 
pueblo y pasar por allí un caballero, me miró con aten-
ción, paró el caballo, y como vió que yo me avergonza-
ba e iba a cerrar la puerta, me llamó y pidió posada para 
un rato, pues todavía quería pasar del pueblo; no más 
que calentarnos, dijo, y tomar un bocado. Yo le dije que 
se apeara y entrase en mi casa si gustaba, pero que sen-
tía fuese tan poco digna de tal huésped, ni como había 
menester en el estado que le veía, porque venía arrocido 
y entumido de frío. Él se apeó, subió, se calentó, comió 
algo, y mandaba al criado sacar el caballo; cuando 
mirando por la ventana vió el tiempo muy cruel y dijo: 
no importa la vida ni la hacienda, amable huéspeda 
mía; yo a nadie conozco ni he de ver en este lugar; sino 
os he de ser molesto, me quedaría aquí esta noche. Yo 
llena de confusión por mi mal ajuar, le dije que mirase 
lo que hacía: que no era casa donde pudiese estar a 
gusto y cómodamente, porque la buena voluntad con, 
que yo le serviría no suplía otras faltas. Y se mostró 
muy satisfecho y contento. Al día siguiente nevó y ven-
tisqueó sin parar y no salió de casa. Al otro día hizo 
un viento que se llevaba los tejados y un frío que no se 
podía vivir sino encima de los tizones: y habiendo 
enviado el criado a por agua porque no quiso que yo 
fuese, me dijo: con que sois pupila?—Sí, señor.—Y sol-
tera? — Sí, señor. — Y honrada? — Ya lo veis. — Pues 
yo, dijo entonces, soy mozo y caballero, huérfano tam-
bién de madre, y voy a seguir el consejo de mi padre 
que es un hombre muy sabio. Queréis veniros conmigo? 
No, señor, y perdonad, le respondí yo. — No seréis mi 
criada, sino señora de mi casa. — Os doy las gracias le 
dije temblando; pero mis padres me encargaron mucho 
la honestidad y no me dejaron otros bienes. No os tur-
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